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E L MOMENTO POLITICO 

Dice el pres idente . 
gl ¡eíp (1(1 ( i d l ' i v n i d d i í s p a d i ó e s í a 

juainin.;! n n ••' ' ! '> • soauet la iulo a i a 
H,.,,!;,. icgii'a. CTIW-O (liocmetosi iui.l .oTi/.an-
,1,, aj] n s i i i H n » de (i . racia. y J u s t i c i a 
Diiiii, que es*a t-arde d é e n -2(1 S e u a d ) 
M u r a a > t a u l o a ¡M-CV c h i s fie 
úy ile su düpa.r . ' ia . i i tónto, que f u e r o n 
¿ l b a . c l o s a-yoi cu id Conist-jo. 

'Pffllídíiiéu sciuicilló a, Ja. s a a i c i ó u del 
WWV^AA.....B Mftnimroa o í r o s deicretcs dei co ' iupoteu-

¿x de .lu.rifd.icciiouios'. 
f i a n d o con .les p.ancddst.a.s i , l s o - | a q l K " r , . a ' , l i \ h ¡ d o ™ 

fui Aliendvísiiiilazad- l e s maaufes to -tiuc r . a o i o u a l . - • 
V-/J cj tjc'n.'-'-jc qu 1 delu'a. ceíIoi>ra.i-.s(« m a -

'•'ai-qués ÍKMHI. en P a l a » i o, ba jo l a p i v - s i d m e i a 
M Rey, l i a s^ lo ajda/ .ado l i ; i s ta . el 
HÍflimesi porqnie t i l j u t ó v e s 9.3 c d o h r a r á 
p ,ecie})ci<fli unilíiitaa- en la. Rui . l t a j ada 

s do k V . IM.IH'.'KI, a lia que ( • ( U i c u i r i . r án efl ( i o -
ñafía. vi» bi^rno 1 n jdeino y S u M a j e s t a d . 

El problema de los t ranspor te s . 
El areskiienitie dcll Co/nsiejo e s tuvo es-

tji. m a ñ a n a , cu el M i n i s t e r i o de r ' o n i e n -
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. marqués W®®- . 

El nuiiniisiliro de F o n i e i d o u i a u i f c s í t ó 
que para. Liiaitaii' <le este I m p o r t a n i , 
asimlii .c'' ipiraipiouíia. c o n v o c a r para , 
««ta taaidie a l o s ["eipiresenitaalites d " l o s 
0 flis&jos de Adni,m.iisit .ra.dón y d i rec­

ales de C o n i i ] ) u ñ í a s fe.n-ovia.rias. 
A^fi'egó que has t a e l v i e r n e s n o po­

día \ -v en el Pa.rl'iMiHMito el p i -oyec lo 
^ T.na.nffipoi'le.s y que 110 p o d í a , l iu iccr 
ptlferoicii.óii, iiilgiuiaa s o b r e ©1' m i í a m ó , 
UMi ev i t a r que s i r v a n de basn p a r a 
flfempijos b u i s á M e s . 

Le ipreguntarddi l o s p e r i o d i s t a s si 
ei'iin c i d l a s 'tais infcn-iu- ieicnes que , 
comí) i impl¡ .n ¡(<n del Cons^j . ) . j i u b l i -

''1 "e>, esi OÍMI al^me.s p a i. ' . i írcos y el s ' ñ n r 1.a 
' • ' ^a 1 ' • I I | - ; " 'Pi ' 11 | •11 : ' - 111 111 r-

iiis y en p a r í " 110. 
Pidiendo un Inst i tuto . 

Upa Conuisiói i de la, C á n i a s r a de la 
Propiedad, d • M e i l i l l a , ha l i b a d o a, 

AA^vwwwwijMiLdriil para v i s i t a r a los m i n i s t r o s 
(te Instrur.ci. 'ni P ú b l i c a y H a c i e n d a , 
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L o s t r a n s p o r t e s s o n l a p r e o c u p a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o . 

objeto de s o l i c i i t a r l a crea . 'cñHi d é 
u-n Ins l t i i t u to -die s f e g á i n d a ensefíjamsoa e n 
aquel la , plxiaa. 

lani ibuen vúisdltanán* •p.a.ra, que apo­
y e n l a pe t i i cum, a v a r i o s p o l í t i c o s / 

P i d i e n d o t r i g o . 
E l i n i n . i s t i o de F o t ó a a t o lua r e c i b i d o 

a u n a (ionu.««611 d e f a i . r i c a i d e í . h a . r i -
i i c i o ? d e Z a i a g o z a y J a é n , q u e h a i d o 
a pediirJie que de Jos d e p ó s ñ l o . s de t r i ­
g o cxi , ra , i i jcro . q u e t i e n e e l (mbiieiruo 
se l l e s d é a l g u n a can! i d a d , e.u a t e n c i ó n 

jos m i n i s t m s de 11 a.ciionda y Foouointo, 
dell p r o b l e n i a - de t i -ans-

R e u n i é n c e m e n t a d a . 
L o a c i m i ' i i t a r i n s de es ta t a r d a en e l 

(a n g r e s o s e b a n d e d i c a d o a l a r e u n i ó n 
c l e b r a d a cu eí M i n i s t e r i o de K o m c u -
to , a l a q u e h a n a s i s t i d o e l p r e s i d e n ­
te de l Conse jo , el m i n i s t r o de I I a t i e n ­
d a y r e p r e s e n t a c i o n e s de la..-, C . o m p > 
ñ í a , s f e i T o v l a r i a s . 

L a r e u n i ó n d u r ó i h o r a y m e d i a y e n 
e l b i n o se l l e g ó a u n a c u e r d o . ' 

E l u i i i n i i g t m de H a c i e u d a a p o > ó e l 
p r o y e c t o d e l de F ó m e n t o , y e l p r e s i ­
dente t r a t ó de b u s c a r u n a f o r m a a r ­
m ó n i c a , s in" c o n s e g u i r l o . 

E r bucea de u n a f o r m u l a . 
A prun-era, h o r a de l a t a r d e confe­

r e n c i a r o n e n e l C o n g r e s o l o s s e ñ o r e s 
A l l e n d e s a h i z a r , L a Cierva , y A i g ü e l l e s 
¡ va r a c o n v e n i r o t r a f ó r m u l a , q u e ha ­
b í a n de .someter a l e s r e p r e s e n t a n t e s 
do l a s C d n n ' a . ñ í a s l e r r o v i a r i a s . 

Es t a c m t e r ' e u c i a d m ó t a m b i é n m á s 
de u n a l i o r a . 

Otrc fracaso de don A m ó s . 
D o n A m ó s S a l v a d o r h a e s c r i t o a l o s 

je fes de la,s i z q u i e r d a s g u b e r n a m e n ­
ta les , p r o p o n i é n d o l a s l a ce leb i a c i ó n 
de una, a s a m b l e a c o n i i s i ' i e n c ' a ú¡-\ 
es t ado l l a n o , p o r a e s t u d i a r el i n o g r a -
ma. d(d p a r í ido l i b r a l y n u m ' D r . d ' u n 
jefe & u n d i r e c t o r i o . 

Alguno^s, i han - c o n t e s t a d o m o s t r á n ­
dose con l ' o rmes , y o t r o s no. c r e v ' n 
dese que esto e s . u n n u e v o f r a c a s o de 
d o n A n m ® S a l v a d o r , en s u p r o p ó s i t o 
de u n i r el p i u l i d o l i b e r a l . 

CÁMARA D E COMERCIO 

S e a c u e r d a s u b v e n c i o n a r a l o s 
h i d r o a v i o n e s d e l C a n t á b r i c o y a l o s 

a u t o s d e B u r g o s . 
Biijo ib, p re s idenc ia del . s e ñ o r P é u z tnais; oairta del eieñbi" dóm ¡P^Hipe"Pe-»*-

jW -Molíii») y da a s i s t enc i a de los se- n á n d e z Agiu.aido, p a r t i c i p a n d o qne l a 
J " ' ! ' J a d o , V a l M n a , L ó p e z D ó r i g a , Dihrecpión .do la. C o m p a ñ í a L l o y d Ro-
f i"!' '""' L i a ñ o . Arc lue , A j a , S. C o n - y a ! .B I g a , l e a u t e r i z a p a r a t r a n s p o r -
**2> Pin-Miro, Z u b u l d i a . I ! a - l n r e - "lar g r a t i s , po r IOF v a p o i v s de d i c h a 
• ' ' . 1 , P é r e z Reque i j o , H a i i d o b r o , d o n C o m p a ñ í a , l a s m u e s t i o s de g é n e r o s o 

" i t en i i i i , iVIzobi , C o n z á l e z Donncuech paodniclcis i n a n u í a c l u r a d o s . haslta e, 
E T f ^ ' U e v . a , . O f i b b i ' ó s e s i ó n l a C á l n a - p u e r t o (le lAuniberes; do l a ca.i-ta y re-
' y ^ COUK;vio. g l a n n e n t o de- í a Sciciedad, « L o s ÍIIKIO-

^ m . ap-cbaida . I acta, de l a paisa da fe ti.se p» , y de l a o r m u n i c a c n M i de la 
/ ' ' ' ' y •!••!_ C á . u - a r a q u e d ó e n t e r a d a D i l e c c i ó n genotrair de C o m e r c i o , e n i e -

, los ofkiios r e c i b i d o s , d e v a r i a s m u i d o 93 p u i b l i q u e n l o s n o m b r c s i de 
wwniirais 4- C o m e r c i o , c o n i i n n i c a n d o l o s a i sás i ten tos a i g s ses iones de l a C á -

li L disP111 Í«,:?í:'Vaci6T,; d':i1 í « « a í a - n i u . i i o del m a r á . 
,/ile 11» w ! . ' I l t : (lf' ,a J u n t a Conisnllliiva L a C á m a r a acordé» p u b l é c a r . p a r a 

'(IM i i ' " p ' C I ' ' • r • 'n . i t i i ' i ido e j e m p l a r e s e c n o f in i i i en to de dojs c c m n i c i a n t los 
• >• •ll Ef!*i'i'lí'íit:ea, de l a V»roduitición t e l e g r a m a s .del s e ñ o r n i i n i i s t r o de F o -
^ / " / ' a , iQie 'La c o m u n n i c a c H M i deu se- miento, r . ' c a b a n d o 
h;Mtp.,M',i"1 •'' P' • u , a .-'s'a c i u d a d , C á m c . i a pa.i a. que 

ii i l r* ' Que ' ¿ ' ' r ' 1 " 1 " (I"le ' " o l i v o de las f ies tas c i ó d e .las siuberisitmcias, puies e í i ca-
. - tdr,."'-0- ,! • re ' .do i r 011 P ' r ú , .-'U so c o n t r a r i o e l -Gotbiiorno n o t e n d i í 1 

el i " ' í ¿Piox. 'imo n-TO.de j . ^ l i o , e s t a r á n exen m á s i r -
'''•'.«'¡nW ataT • derec'hc,s c o n s u l a r e s . A d u a n a «bis q u 

fc«ter,..,a-K " ' • ' ^ M ' c í a s d e s t i n a d a s (.vde,, 

r e r a i b a n d o e l comicurso' ole la 
o iO' se eleve e l p re-

eoi ' d i o qu : ' adoipta.r l a s m e d i -
Q c o i i i S i d re necesa,iv,as, a f in -do 

^ -.— ...,„,x,yU.^viuo ucc.vrjMuu'M 3 i?v -.wi 'fll iUilzu d e l p r c c i i O ' de l e s a r -
uV.i|. ' i-í " " y v e n t a en la. Exipo-d- tículcisi de p n i m e r a neceaiidaid. 
julni'.. ' ,,r a 'a .nnuio de l s e ñ o r a d - Se, ernt r - ró l i a C á m a r a de los talegira-
Wia 1 ' ' |lM'iini|,il|;ail de Cor reos d e . mas i v. i l d d u - ibd Fo imento d.d T r a -

' ' C m d i w l , a d j u n t a n d o e j e m p l a r e s 1 a jo N a i i o n a l de Bíineelcoiiu y C í r c u l o 
^ ^ i i o d i c o « P r o g r o s o Posi ta- l», eh ' ̂  M. - r c a n t i l d e M a d i r i i l , c cavoc&mdo a 
venj.'p !m? r':'a " " " r ú e n l o sobre l a s u n a asa.mblea. a. l a que s u o l i c a P i ia 
Sfcllcl; 'S ^ . P r o d u c i r í a l a v e n i a do : m vi reí ^vs .nipn nonitarlteg en 
^ifcrnJ0XQlU)9Ívairu«nit'e, e n l a s A d m i - Coutes d é la,-' provvnicias , p a r a t r a t a r 
M n,2• ",ip ^•«Muecr; rea.l 'ondeu do la t . - i b u l a c i ó n do i i i t d . i i b r d i s a l a s 

''o de '10 (J'? Es''';"d0' < l ' l ' " ' l " t r a s - S o c i e d a d e s ccdoct lvas y c o m a n d ¡ t a -
5Btd¿ ' i •r-csctlíuición f a v c r a b l . ' , pe- i r a s pi .r a. - icnes , a, c u y a A^ aa l d e i 
PnarT H p c ' i i c i r . u que Je i i i z o l a fue ron á m f ' t a i d o s -l-os « e i l o r a s i rs ipre^en 
i f e ^ T ; í*ant.a.n.d--:r,-de q u e e l C o n - tanl'.cs en C o r t c p do l a p r o v i n c i a , y 
p » ^ . ^ , Flilue;:ia e n esto c i u d a d " M ' o v o r p r • ¡ . • n t a d a la C á m a r a po r 
M á ^ g f ' . ' " " H a d de v i s a r i o s pa- su yccai l d o n Judiio Pc i l anco . 
t'" 'Ma r \ • • P0ir90'"as r e s idon l e s F i r -.o-i ' e í d a s l a s can tas de l o s se-
flur j i l . ^ , : p''' ' • '(•«-ala.mano dell ñ- ( i a ; . i : - : i . P ico y Sailazar, 00-
HÍNa-ri D6 ' 1:1 ,''e T"- n i n n i c a n d o que as i i s in ' í a .n a Ja A s a í n -

i dal ^ ^ " r c e i l o n i i a , r e m i t i e n d o co- bloa , y b d " g r a m a s d 

r e b a j a r Jais t a r i í a s p a r a l a t r i b u t a ­
c i ó n d e Uitiiilaidadeis., 

La , 'Cámia ina a i c o r d ó b a b e r v ú s t o con 
g u s t o l a s mianiiifeataicion'es diel def ior 
P o l a n c o , y agnadecer a l o s s e ñ o r e s 
r e p j a s e n t a n tías € p üoir t ieg aa^teinites, 
l a c o o i j j e r a o i ó n p r e s t a d a e n a s u n t o de 
t a n i l a i i u p o i t a n c i i a . 

Se d i ó ioueruta de u n esoril to d e l a 
Sociiedaid Cervezas de S a n t a n d e r , en 
e l c u a l se s o l i c i t a que . l a C á m a r a , se 
dkt l j . a a¡l e x c e l e n t í s ' j m o s e ñ e r in imi i s t ro 
de Ponneu to , p i i d i endo se d e r o g u e eii 
noal dec re to de 33 d e f e b r e r o de 1918, 
q u e e s t a b l e c i ó l a s z o n a s de f a c t u r a -
ciétíi p o r fe i r roca rn i l l , y que so n i i o d u i -
q u e l a a c t u a l t a r i f a d e M o z o s A i r u n i -
b a d o w s de A | d ü , a n a s , quie l e s i o n a los 
initeneses generai les d e l C o m e r c i o , 
a c o r d á i i i d o s e d i r i g í i r s e .al e x c e l e n l t í s i -
m o s e ñ o r m i n i s t r o de F o m e n t o , como 
se p i d e p o r nhencionaida SOiCietdad do 
Ceirvezas de S a n t a n d e r , i^esif)?^^) a la8 
zonas de f a c t u r a c i ó n y p a s a r a eistu-
d i o d e Aa C o u i i i s i á n ccaTíespondi iOnte 
l a modiifioaciiévn que so p r e t e n d e . ' en 
l a s t a r i f a s de M o z o s A r i ' u n u b a d o r e s dé 
A d u a n a s . 

L a pnes i idencia d a cuieaiita de q u e 
b n l d é u d a s e 'abLerto, p e r l a . C o m i s i ó n 
p e n n a n e n t e de Fomienito dietl Congiroso 
de loa1 d i p u t a d o s , m í a i f o n m a c i é m p u ­
b l i c a a c e r c a d e l p roy ieo to de pro tec­
c i ó n .a l a s indu i s t rLas d e c o n s t r u c c i ó n 
n a v i a l y n a v e g a c i ó n , !hiil)íia t e l eg ra f i a ­
d o -á di ioha C o m i s i ó n e n s e n t i d o fa­
v o r a b l e a día a p r o b a i c i ó n de dicl io- prc 
yec to y e l p l e n o . a c c a d ó a i p r o b a r l a 
a c t m i i c i ó n d e la , p r e s i d a n ni a. 

So .ajciieada s u i í v o n o i o n a r a l a l í n o r 
de !iidroa.viion,es de l .C".ai i tábr¡co y So 
c l e d a d de A n t ó n i ovil les que h a c e n tíé 

i v i r i o (le Oí i.i a i i e da -11 u . g i : s. 
•Se desi igi i ia a l o s s e ñ o r e s d o n Nico -

b i s iSa i lva r rey y .a. d o n A n g e l P o i t a l - ' s 
p a n a q u e f o r m e n pa r t i e de l a C á m a r ; 
ñ o r los g i m p o s ^ Diuodóc in i iO- Indus t i i i ; 
P e s q u e r a y a r n i i a d c r <;lo b u q u e s pes 
quieras, rci^j i iect ivaimcnte. 

F l - .un i Ib i s i -o i ••• he.'" s .d io ' t ^ - qu-
la CiVm.ara so d i r i j a , a l MU r h i imiá 
tiro de H a o l e i i d a , . í h a e l é n i d o l e . v e r l o 
g r a v e s i p c r j u c i c i o s (¡u • i r r o g a , a l Co 
m e r c i o i l a v i g e n c i a , idsll aea l d e c r e t o df 
28 d i" s. "pl,:.-m,br.e de HicíO, que m o d i l i 
c ó dd ' . - r rn t e o r í ¡ r u l o s d e l a s Orele 
nanzas g merafles de la Ronitia. d 
A d u a n a s , l l a m a n d o la, a t e n c i ó n d e I r 
C á m a r a , aicerea de I-ala niod. ' f loacic\nof 
i n t r o d u c i d a s cu e l a i r t i c u l o 93, puc? 
s; n iimiposiibles d e cui i i - ip l i r en l a p r a t 
t i c a , p e r l o q u e se i n c u r r a facólmien: . ; 
.MI la. p o n a i l i d a d que sofuifei e l a i t í cu­
l o 306, p u e s e l comerci io n o s i e m p r i 
r e c i b e l a . d c i c . u m o n t a e i ó n p u u t u a i l m e n 
t e p a r a e l d e s p a c h o de b i s m e r c a n ­
c í a s ; a i tent ' i 'ando e s t a s ¡ n d i c a c i o n e s ste 

cuierda s o l i c i t a r l a anui la ic icn d e l r o a ' 
dec re to .('tal m i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
y reca,ba.r de l a s • C á m a r a s de C o m e r 
o io d e l L i t a r - i , l , e l a p o y o neicesario 
p a r a c o n s e g u i r l o . 

T.a-.m.liiéii se accird. ' i . a pi 'ojmiesta d-.d 
s e ñ o r Dast . r recbea , . que Ja C á i m a r a Se 
d i r i j a a l s e ñ o r m i n i i s l r o de i l i c i nd i , 
s o l i c i t a n d o qu • u n a vez a c m i lada . ta 
p n b l i c a c i é m de IQ-S nuevrfe . A t r á n c e l e s , 
no e n t r e n éstos1 en v i g o r l i a s f a pasa'd.) 
e l t i e m p o mocesanio ipo.r.a quo ^1 co-
mierc io pueda t r a n s m i t i r lias ó r d e n e , s 
>portun,a.s Turra que de je s i n e f e d o -vi 

e m b a r q u e de asquiellas m e r c a n c í a s que 
r j i c m / i , \dld i'.a;s . i i U i v a 4 t aub l a s no 
puedian i¡n iipcadarse. 
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R E U N I O N E S D E L C O N C E J O 

I M P R E S I O N E S D E U N 
O Y E N T E 

C ó m o s e h a c e u n a p e l í c u l a . 

— ¿ Q u é le p a s a a su h i jo , o iga? 
— N a , que v a a d i r es ta tarde a l c i n e y e s t á e n , s a y á n d o s e , 

w v w v v r . v v v a ' w v w v v w v v a . w w v v w v v v v ' v IAAA'V v n M 'Vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvxa'VVVXAAVW^ 

l e s p n é s de q u i j o t o s d e s a l a r d e s de de- L o s r e p u b l i c a n o s t e n í á n s u p ú b l i c o , 
•ver c i ' . m p r d o de nnuohcs d i s t i n g u Í L ^ a . p o r OJO g r i t a l í a n . 
. eciiic,-?. , M i e n t r a s se d e s a l o j a l a t r i l v u n a , eE 

D e c i d i d a m e n t e , a m i g o o r d e n a n z a , e d i l r a d i c a l (q i i o n o s a c o m p a ñ a p o r 
a n a b u r r i d o c¡?:tá esto que l e a b á n e l o - l a esca le ra ) , so l a n z a a l a (¡al io em 
10 e n l a t r i s t e z a d e l s a l o n c i l l o . • busca, de una . OVÍLCTOU. 

# ^ # ( Y siiüi ella, >' 11 i s t e m e n t e s e f u é a CÍL-
• ! f.y, paios sil e n l a ú l t i m a sesiéeni él sa-

¿ Q u é sne-ede? U n c o n c e j a l qne m a r - j RÓ e n busca de l ú n i c o c o n c e j a l s o c i a -
:.ha e sca le ras a b a j o , p a r a l e l o a l o r ó - ]:.c,t¡,, qUG, qucehiba, on la, Caisa y q u e , 
" s l ; i - inolcabado, s3 r e t i r ó d e l s a l ó n , h o y a l 

Orente que c o r r e . Dec id i i dameu te nos n u a w h . a r s o en busca de l a u r e l e s c a l l e -
x - r s i g u e n . Son a l g u a c i l e s , -son cernee- j . K:S 0j , M | j | r¡ i .di<al , e l soc i a l i s t a l i a n 
aleej Vfenen ¡i • In-- i i b - a n c o s n u . -1 m ^ . 
r á m , b i é n u n g u a r d i a . . . 

A u n c o n c e j a l n o so l e s i g u e n los 
i r - i r d e n t r o del P a l a c i o Con.1 i s l m i a l . 

' ü qiue cani i ina l ia . a n u e s t r o l a d o ha 
a ru in a l a ca l l e y se h a p e r d i d o e n t r e 
a gen te . 

La . a l g a z a r a a nues t ra , e s p í d e l a s i -
; u r . L a g e n t e n o « alcanza^ se echa e n -
• i i m i , c r e e m o s q u e nos de t i ene . 

• n n é n o s bo. l .Meincs: l l e v a d o d e l M u ­
n i c i p i o ? . . . 

I ; o ••pvramica. N o es - a, n o s o t r o s a 
p i i en es i b a n a eletener. C o r r í a n t r a s 
de l e s f u m a d o c o n c e j a l . 

V ¿ q u é ha. pasado? 
M u y senc i l lo . Se t r a t a b a de" s aca r 

i n l ic .uiso l a con.duccuMi de l a s car­
i e s fressÉtis de l M a t a d e r o .a los M e r -
•ados y i ' l o s puesio-s pai ldieos . 

L a s "izcpi'erela-- i j i i i dan que la. c o n ­
c e s i ó n se dMciera. a. l o s ¡ i i d q s t r i a l e s t a ­
b l a j e r o s . Y a r g u m e n t a b a n su m o d o 
de p e n s a r c o n esa l ó g i c a p u r a q u e les 
c a r a c t e r i z a . 

« S i es o t r o e l a r r e n d a t a r i o de l a 
c o n d u c c i é m . C o b r a r á e l t r a s l a d o de 
l a s c a r n e s , v a é s t a s le>s a b a s b r r d o i v s 
t e n d r á n , qii.e ca , rgar e l i m p o r t e d e l 
a c a r r e o . y s u b i r á n el p r e c i o ele v e n t a . 
S i m d o el los . . . n a d a . » 

L a o t r a l ó g i c a , la. m e n o s p u r a , pe­
r o l a v e r d a d e r a , t a m b i é n s a l i ó a l he­
ñí ic i c i o y a r g ü y ó : 

<(...pero s i l e s c o n d u c t o r e s de l a s c a r 
n e s s o n l e s m ¡ i s m o s abas tecedores , é s ­
tos t e n d r á n (pie a d q u i r i r caiTOS, pa-_ 
g a r jo rna le tg y m a n b - ñ e r g a n a d o , y c u - i 
'mo esto r ep re sen t a g a s t o s , - l o s c a rga -* 
r á n a l a s c a r n e s y l o s p a g a r á el ve­
c i n d a r i o . ) ) 

Y sigue, la v e r d a d e r a lévgica. 
U n , ediiil miauriista. a b o g a p o r e l c o n ­

c u r s o y se c o n g r a t u l a de que a é s t e 
n o a s i s t a n l o s a.bastecedorse de car­
nes, p u e s a s í e l a r á n a l p u e b l o l a sen­
s a c i ó n d e ' s u a l e j a m i e n t o en láSi 
n i p u l a c i o n e s ele esto a r t í c u l o 1 f u e r a 
do sus despacihois y que a ellois no l le-
g a n , p o r lo ' t a n t o , c e n s u r a s que pe 
h a n d i r i g i d o a s u p u e s t o s o r ea l e s de-

E s t o e s t á i d a i i r i d í s i m o , o r d e n a n z a 
a m i g o . Dojs h o i a s de e l i s c u t i r p a r a 
a c o r d a r q u e s e saque, a o j i o s i c i ó n u n a 
p l a z a v a c a n t e de v e e d o r m u n i r i p i d . 

RoiUiOS d e i n t e l i g e n c i a y de cono* i -
m i e n t o s deben de ser ' é s t o s v e t e r i n a -
r i c s , c u a n d o p o r - o p o s i c i ó n ,han de 
o c u p a r una, v a c a n t e de m i l e p i í n i o n t a . s 
pesetas. 

¿ C ó m o n o l ia ieen l o que los m é d i c o s , f r a i i d á d o i v s de a r b i t r i o s «leí M u n i c i -
(p.ie s i n opo.-u . ion, ,.n u n a s r . - i im r i i a . l - p í o . 
q u i e r a , , cu u n m o m e n l o i m p e u s a d o , ^- a<|u;í fué T r o v a , si es que la, l u -
o b t i e n e n p l azas ele m a m de c u a t r o ' ..p.,, d,, T r o v a ae l i m i t ó a g r i t o - , 
mil), pa le tas? ¡' Lb i e d i l r a d i c a l r o m p e u r f a ca ta -

¿ P a r a q u é ese v e t e r i n a r i o ? ¿ P a r a e l RUiipa ort¡ l o o i . q,, p , p ^ n o r e b d i d a d . en 
i , r o n o c b n i e i i t o s a n d a r i o de l pescado Sl ,^ R e t a c i O n é s COTÍ la c a j a del A v u n -
y d e l m a r i s c o ? P e r o SOI eso ha m u e r t o , t a n d e n t o . de los abas tecedores de ca r 
S i y a no hacen f a l l a , veedores p a i a p>.,t,!S | | () .i^.fp^.n.iado nunea 
t a l o c a. p i i r s n i h a y i C.-IHKM un l en to n a d a . 
n i , lo que es m á s t i i-síe, pescado n i , , | «••miccial m a m isla, .salva b i Jio-
ni a r i s co . aori . i .b ' . l idad d e t o d o s , pero- r é c o noce 

¿V el >(lbde.t.íii O í i c i i i h ) n K i m l a q"o¡q¡uo, die de f r auda . r a l g u i e n po r ca rnes 
IWf|t̂ B>̂ Cr,*<> q u e p r e s e n t a r o n a la l o r i a , ' A z m r r v M a / . a r r a s a . d a n d o este A .Mint . a .nuento t e n g a s.ete v . d c i » - „<. s e r á n losi c a r b i m e r o s . 
' ^ i i . i ^ j r , ^ P ú b ó i c a a l l i e r t a . i p o r Ja c u - u t a d é ló s a c u e r d o s ad.- .plados v -nanos? ;.Para, que s e r á n ? S i c u a n d o e l , L d s r e p u b l i c a n o s i n c r e p a n , c o m o 

l'i-oveít , •S•'•n•',i(Jn•• que en t i ende MI d • la, buena d i s p o s i c i ó n e n q u e rio ha - M u n i c i p i o « i n v e n t a » , a l g o para , qm- d i r i g i d o s p o r Menebns. dan su a v a l a 
k^o ¡p.:^ ^ a u t o r i z a n d o ail ('¡o- Ha e l s e ñ o r ninn^fehro de 

f P ^ i J - | d a r las conolm-l ionos oa ra oí 
^ - o i i ' " . 1:1 ( • " " f e r e n c i a d " A V a - A s i m /' 
% , n ' J ' :M. ' n | " la Casa de A m o - ta , . i ! 

e n c o n t r a r 

q u e 
1 l ac ie inda , 

f ó j u n u l a de a r i n l o n í a . 

too , 
Jas 

u t rabaje iD) l o s dos q u e hoy t iene , ga 
reu i t i cen l a s a l u b r i d a d p ú l l i c a y p r o -

insiuin «-. .nució la C á m a r a la «• . c ' pe i c i o i i e n u n o s ing i \ ' . - • •< al e r a r i o d 'd 
O i i b i i d a did S e ñ o r l ' i d a n r o , OTl ia pl iehlo . - . p i l C S ' a b o j o de una . p l u m a d a 

c o n f e r e n i c i a s . qmo d a ,(-,u. i i l l a1 d e t a l l a d a ' d e j l o o a ,cuer : ' e l « i n v e n t o ' ) ) y a. v i v i r d e p r e c a r i o e l 
'<,.',l"il!l_l 1111 IBaroeiIoina., con m o - eleó iv^-a í^ ios . e n . ila. Aisaiiiiiblea. y del i M u n i c i p i o ' , b i u n d i é i i d o s e , la, h a c i e n d a 

^ g u í ñ e l a , F e r i a do m u é s - aicuerdo d d Consejo .Te m i n i s l r ó s , de I del cnmp'in en m e d i o de la algazara , , 

los ab i i s t ecedorcs o l v i d a d o ^ el los de 
l o que d i j e r o n estos d í a , , acerca de la 
m o l a . a . d n r m i s t r l i c i ó n m u n i c i p a l , oca­
s ionada , p o r e l i n m e n s o « • . on l r a . bando 
«pie se ( . ¡c ree y p o r q u i e n e s l o ejer­
c í a n . 

l l a r voces en' l a t r i b u n a , p ú b l i c a . 

q u ' b M n e n t e m e é n d i ó , sentado cu s u 
e s c á ñ o r o j o , un . pitille> ele a vei ide. 
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A R R E G L O D E S A R R E G L A D O 

L a h u e l g a d e a l p a r g a ­
t e r o s s u b s i s t e . 

Anteayer dimos la agradable noticia, 
en u n i ó n do los d e m á s p e r i ó d i c o s do l a 
localidad, do haber quedado resuelto e l 
conflicto alpargatero, hace tiempo p l a n ­
teado en Saniander . 

L a grata nueva nos f u é comunicada e n 
el Gobierno c i v i l y de el la nos congratu­
lamos todos, en v is ta ele que ello s u p o n í a 
u n bien p a r a los intereses de varios i n ­
dustriales del ramo aludido y p a r a unas 
doscientas c incuenta personas que con é l 
ganan su sustento d iar io . 

Pero he a q u í que anoche, cuando acu­
dieron los periodistas, como do costum­
bre, a l a C o m i s a r í a de Vig i lanc ia , los h i ­
zo saber el p r i m e r inspector ele P o l i c í a , 
s e ñ o r Cape l la C é s p e d e s , que s u b s i s t í a e l 
c o n l l i c í o de los alpargateros, y ello debi­
do a nuevas peticiones de los trabajaelo-
res de esta industr ia , pet ic iones desl iga­
das desde luego de l a c u e s t i ó n e c o n ó -
m ¡ca. 

P o r lo tanto, la huelga sigue, no s iendo 
aventurado e l predecir que l a indus tr ia 
alpargatera desaparezca de esta capital 
(en ello hace pensar l ó g i c a m e n t e l a enor­
me competencia que existe en precios) y 
que cada s á b a d o dejen de abonarse on 
Santander de 18 a 2?.000 pesetas por j o r ­
nales en el determinado oficio. 

A l criterio sereno y a l buen ju ic io de 
los trabajadores y patronos apelamos on 
esta o c a s i ó n , p a r a que, l imando aspere­
zas en lo posible y perdiendo cada uno 
un poco de Su derecho, traten de encarr i ­
lar la' s o l u c i ó n del prob lema a un fin 
practico, p a r a bien de ellos p r i n c i p a l ­
mente, y en segundo lugar p a r a este c a ­
p í t u l o de la industr ia santanderina . 

D E T O R R E L A V E G A 

I n c e n d i o i n t e n c i o n a d o . 
E n l a nex'ihe de a y e r se p r e n d i ó fue­

go l a t i e n d a que: l a C o o p e r a t i v a , ele 
carnes , de T o r r e l a v e g a , t i e n e i n s t a l a ­
da en e l M e r c a d o , q u e m á n d o s e los l i ­
b r o s de l a c o n t a b i l i d a d . 

E s t a t i enda , h a b í a sielo i n a u g u r a d a 
I i r i ' • 111 (' O l a 1111. 

E l luce i wliio ae asegura, que h a s ido 
in . lc iu d o n a d o . 

I g n ó r a l e la c u a n t í a do luis p é r d i d a s . 

http://ti.se
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VIII C O N S R E S O METALURGICO 

L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a i i n g r e s a e n 
l a S i n d i c a l R o j a d e M o s c ú . 

C o m i e n z a la s e 2 i ó : i . n a l S i n d i i a l H ó j á l t i c M o s c ú , se v a a 
Se a b r e l a ¡ p i - ü i i i t a a a lUfS ti-es e n l a a h n l u n n d e f t t i i t i v a d e l r é g i n i e r i 

p u n t o d e Icá t a r d e , o d ó i p a i i d o l a í n e s a btirgTiéá ' . 
p i ; s i d c i i r i a l o a n d v u . | i i . ' . s k l e a t o , J o -

30o pese tas m e n m a l e s . a u n s e c r e t a r i o 
I r s o m r o , e n e l s e n t i d o de que',se l e d é -
n o n uin e seoretnr io- 'adin i.i 11 i s t r a t i v o . 

P a ñ i i b a l , de N ' a l l adu lLd . y G o n z a l o , 
i l e l S i n d i c i a t o n i i o n t a ñ é s , se o p o n é n ; 
JKMo se a | i rup | i a . la. j i r o p u c s l ; i . 

L o r e f e r en t e a l i ihgí 'eso en la Pede- ; 

D o i c o i e a r l a s o b r a s de c á r r eles. | 
e n á l t e l e s , con.ventois y j d a z a ^ de to-

d é l R t o , ic® s a c r c t a r i o e S a n t a n i a -
ríai , d© V i z c a y a , y G r a u d a s , de A s t u -
I i l iM. 

•VA- l o c a l , conIIO l a s veces a n t e r i o r e s . 
Se c i u u r i i t v u i ' n t o r í n u f i i l e l l eno . 

E l c o i i i p a ñ e e r o S á i i t á n i i a r í á da l 'ectu-
l-a a l acia, d i la sc .- ' . ' n a n t o i i o i . 

P e d r o V e r g a ra. bace u n a peetmea,-
c u ' n e n e l e e n t í d o de q n e V i g o se 
a i vnvo d e v o t a r lo de I U I P T v ^ t o 
c o n d i s g n s t p j a a c t u a c i ó n do la. U n i ó n 
<;, ra i ::Í d ó TJ aba ¡ a d o r e . - , p o r no ha-
b é r llí 'ga.d.o láfi é V e d e b é i a l t í S q i í e W 
a.oi'edi[a,>- MI c o m o de legado de a q u e l 
G t í m i é . 

E n otr(v cas-»- d i c o - U n b i e r a v o t a d o 
i'w c o n t r a . 

M a n u e l l ien r e ro . j i o r la i ( n - i ó n m 
S a i i i a i c ! . . di . - . - cjue las corsas deben 
hacci ,- (j t ío, ya (jlle c : ida d r l c - a d . > 
n ' s | i i ; n d ( ' r á (le ím a c í n a c i o i i an t e y&a 
J-cS-pe-livi:^ C o m i t é s . 

J n s é S a í n / , a l i o n a l o d i c h o p o r V e r -
gara. , en c u a n t o a l a s i U i t d do l a U i j i d n 
G e n e r a l de T i aba j a d o r e s . 

Lla.neza ( i d p r o n o n e m í e c u a n t a * 
« í ' - a rác l i f l td^ i i - l i e - a i i p a ^ ' i i a í i-rn-
i-ar en la, s i g u i e n t e aefa . y a^ i q m da 
a c b r d á i d d . 

R e p r e s e r { a c i o n e s y credenc ia les . 
' Se da. l e c t u r a p o r el sr c r e í a r i o a l a s 
c iv ' í l í -nciaNv. r e m i i i d a s po r la S e c c i ó n 
de \ ' ¡ g o y S i n d i c ó l o de N ' i^o , a l 'avoi-
del c n i n i í a f i e r o P ' e i l i o \"ei-gni 'a, p a r a 
que r c p i e - cn i ! ' en e l G o n g i e s o que se 
(•clel .ra a n i - 48ti l e d n a d o - . 

V c r g a r a p i d , ' (pie. a u n q u e l a c o n m -
nicac i i ' . n nq a l u d e a l c o m p a ñ e r o L a ­
ve i d . ' , ,- a d u n i a a é s p ' en u n i ó n s a ­
ya., ya qu.e, fué c o n v e n i d o e l qne a m -
b< • r e p r c í e r i t a i - e i i a a q u e l l o s coniipa-
ñ o r o s . 

C a g i g a l , de la y -ci,ióii d e - n i d l d e a d o -
reo, lvi.ee una . p e r t i n e n t e a c l a r a d ó n , 
y M a n u e l l l e n e r o e s t ima a n t i i v . u l : i -
m i e n t a r i o e l a c e p t a r l a s dos c r e d e n -
c i a l ea. 

L o s m e t a b ' i r g i c o s do O r e n s e e n v í a n 
u n a ci n i . u n i e a c i é . n ¡ l i n d a n d o a l o s 
nengredsta,1-- y y.e l a n e - n t a n de n o po-
di r eaSax i cp i . - . - cn t adus 'en los ac tos 
que 'SO c e l e l i i a n . A ñ a d e n que t e n í a n e l 
p r o p ú s i t o fliet l iabei* p r e t a é n t a d o u n a 
p r ó p o s i c i l ó n pa ra qne se l i aga p r o p a ­
ganda , a c t i v a p o r t ó d l á a l a s r e g i o n e s 
d o n d e l'.aya obre row de la m e t a l u r g i a 
y que d e n t r o de m i s me- ' s se ce lebro 
u n congreeb e x l i a o i d i n a r i o , v o t a n d o 
l i n a , ex l r a i n d i n a i ¡a enofa, s i fuesic p r o 
¡ c i s o . 

Sci l a i n i M i l a n do no h a l l a r s e presen­
tes, pi r q u ' el « B o l e t í n » - c i t a b a p a r a 
l a s sesixuies c o n g r e s a l e s e l d í a 19 y 
s i g i i i e n l é s y d i e r o n p r i n c i p i o inuc i l io 
A n t e s . 

R o q u e G a i c í a . de l C o m i t é n a c i o n a l , 
« . c l a r a l o ¡ s u c e d i d o y i m n i i f i o s t a que 
á lOfS •.rü.inipañei'os d e Orense se l e s co-
m n n i d ' . con t&chfL IT de a b r i l l o p r o -
y> c i a d o , p i d i é n d e ! s a la vez q u e de-
s i g - r i a s e á r e p i ese i l tan tes . 

M a n i f i e s t a , iquo l a fedliia 19 d e l « B o -

P o r e s o — - a ñ a . d e — p e d i m o s que e l 
Có i ig re t eó a ip rué tóe este e x t r e m o de la 
po ín ienc iá . 

Asajv;--, de G u i p ú z c o a , , d i c e qu , . en 
A i i e - p - r d a m . éxistet t l m á s de ¿a n i . i l l o -
j i r s de a l i l i a i d o s y q u é a q u e l l a l i r l e r -
n a , c M i i i a i n a i t a h i z o ha s t a la. fed 'a . y 
l l e g ó , p o r e l c o n t r a r i o , a l ' r ac j i scs t a n 
e n o r m e s c o m o e l m o v i m i e n t o de l l u i i -
g r í a . 

E.1 ( a m a i a d a . G i a n d a , , do A s t n i i a s , 
d i c ' q u e t r a e n p o d e r e s p a r a i n d i n a r -
§ • a una. u o l í a p a r t e . K s i i m a eme s in 
l l e g a r a Moks i ' i se pneide. h a c e r , l a b o r 
m a s proVi CÍ! a que bas ta a q u í . 

L h u i o z n , G i l , de G u i p ú z c o a , t i l d a , de 
f a t a l . isla a ü c q u e G a r é i a . . A l e g a que 
10 (pie étá H a l a , no, ol-f-dec- a i i e e t U l S 
¡i,' p i - ieme- . 

K n t r a , en, el. f ondo de l a c n c H . i ó n y 
e l i i m a , q i m no. se t r a t a de i n g r e s a r en 
dEftei 'rnüiíadO o r g a n i s m o p o ü i i c o . Se 
e x t i e n d e e n consid. '- i ac iones s o b r e late 
.• le , f ianzas de l a guerj-a, y los i n c o n -
v e i i i f i i r . ' s que la c o n l i a ^ r a c i ó n aca,-
rre<'' p a i a la b u r g u e s í a , y dofiendt! 
abi( r t a i n c n t e la p o i i e n e i a . 

P e i l r o N d . u a r a , a n r u i a q u e do lo que 
-: i r a t a es de i n g l e s a r en el p a r t i d o 
- : c ¡ a l i s t a , c o n i i i i n i s t a . R a z o n a s u crfr 
l e r i n d i ' l i n i i ' i i d o c i a r a m e n t e lo (pie son 
las, I n t e i nac iona les , de A m s l e i dain , y 

Si e n n i i p I i é r a m o s — d i c o — - h i s ó r d e n e s 
de l a de A m s í e r d a m , ( d r a cosa ' sep ia . 

i'1 n va p u n í a y ' ^ — a ñ a i d c — q u e esto 
¡ i i . i a p r e b a d í » y que y o v e n í a a h a -
i i - m i t í ' S t a m e n t o en c u a n t o a, l o s a l ­
cances de n ú d e l e g a c i ó n . 

ÍOS S a i n z . d.-l S i n d i c a t o M o n t a ñ ó ? , 
o| ina (p i r no (i .dié i rse a p a r t e a jguf 
n a s in .saber (•(••mo y d ó m P se va . D i ­
ce (pie e l S i n d i c a t o . M o n l a ñ é s he s¿ 
o p o n e a n a d a ; p e r o q u e prec isa , u n 
p l eno i ' o n o c i m i e n t o de c a i r s i ,11 su 
a c t u a c i ó n . 

I . a r r a z á l e i ] , ded A s t i l l e r o , biace ac la ­
r a c i o n e s a l c o n i i p a ñ o r o S a n t a n i a n a . 

U n inc idenle . Delegado 
que se r e t i r a . 

S e g u i d a m o n t e ihace uso de in, palas 
b ra sobre el ni.isiniio tenui , L u c i a n o 
M a i l í n , d e l e g a d o de A s t u r i a s en 
u n i ó n de H a m ó n G r a n d a . 

Goini i -nza d i e i n i d o que n o ex i s te 
i n t e n c i ó n d e l i b e r a d a en l o que se pre-; 
to.n¡d,o. 

G,reemi:.,s d ' : •• qno ha . f r a c a s a d o 
u n a t á c t i c a y se i m p o n o o t r a . Si sen? 
t i m o s p r i n c i p i e s r e v o l u c i o n a r i o s , nos 
t enemes qne a .pa r ta r , j i o r q u e s e ñ t ü n o é 
de e e r ca e l l á t i g o . Y este a p a r t a m i e n ­
to s e r í a , acaso, l a S i n d i c a l R o j a . 

Se p r e t e n d e , s í , a u n a r l a s fuei-zas; ; 
pe ro 110 doiid,> e s t a m o s b o y , S i t io en 
o t r a p a r t e . S i r e s p e t á i s la, d i s c i p l i n a , 
ó b e i p l i n a es i r j u n t e s a u n a obra, vo-
m ú n . 

E d u a r d o A m e d i a . ' de l a s e c c i ó n de 
S a n i a n d e r , se n i i i i e s t r a oon fonme c o n 
la, ipone.iiicia; p e r o s i e m p r e que l a s co­
sas n o c o n t i n ú e n c o m o b a s t a l a feciha. 

A ñ a d o q u e os p r e c i s o d e l i n i r s e , y 

ros. 
i n v i l l a r a la t i . G. de T . p a r a que 

r e t i r e l o s d e l e g a d o s q n e tenga, en e l 
I m i t i t u t o de I J e l o i m a s Soc i a l s. 

Q u e c u a n d o ¡sie c l a n s u r e e l Gone re -
r a e i ó n d e l R a n i o de G o n s i r u c c i ó n q u e - j so v a y a u n a G o m i s i ó n a v i s i t a r a J o s é 
d a a c e p t a d o de a c i i n d o con la ponen-1 M a r í a , V i f l u e l a , que se h a l l a preso en 
¿ífb, y se s u s p e n d e la s e s i ó n b a s t a l a s , S a n t o f t a . 

(Jno se denloni i inen S i n d i c a t o s , en 
bo-iar de Sociedades , l a s secciones 
n i e t a . l ú r g i c a « q u e l l e v e n este n o m b r e 

n u e v e de l a n o c h e . 

L a s e s i ó n de la noohe. 

Se a b r e l a s e s i ó n c o n la. m i s m a M e s a 
do l a a n t e r i o r y se da, cuenta , del d ic ­
t a n i o n d é l a p o i i e n e i a sbtóíé e l l o c k -
a u t d e c l a r a d o a los m . d a b í r ^ i c o s de 
S a n t a n d e r . 

D e - p u é s de amp. l ia d i - c i i s i . n . esa la 
que i n t e r v i e n e n ca s i t o d o s l o s de lega­
d o - , es d. s ec i ' üado . a p r o b á n d o s e p o r 
u n a n i m i d a d m í a p i v | o>ic i (á i de Ro­
que G a i c í a . ] . ; i r a qne lodos, l o s fede-

Q u e n o se a u t o r i c e e n n i n g ú n , m o ­
m e n t o a t r a b a j a r h o r a s e ^ t r o r d i l i a ­
r í a s . P n el caso de q u e a l g x í n t r a b a j o 
u r g e n t e i 'equiries(> e l i hace r lo , é s t a s se 
d • • . - c o n t a r á n , de l a s e m a n a o de l d í a 
í í i i g n i e n t e . 

D e s p u é s de u n a d iscus^^n sobre u n 
e x t r e m o que n o a f ec t a a l o r d e n d e l 
d í a . se p r o c e d e a la d e s i g n a c i ó n do l a 
1.000,1^^1(1 e n d o n d e ha de r e s i d i r el 

t i d o arni is toso e l donrinigoi, 1 5 ^ 1 
nrieni te , - p o r la, m a ñ a n a . , ¡, n,T..\ 
I "a. ' 

( jaso de- jaceptiar, e l r o l o , y ,l0 
j u g a r d.icbo d í a , se les ruega ^ 1 
t e n e n l a fcirm.a que o r ean coav^"4 

Nnios t ro oqjuiipo se alineaos 
f o n n a siiguio-nte: 

Penii-'o R u n u a y o r 
P e p e T o c a . M a l i a ñ o (.^y' 

Gas t anedo , Oi ipn iano DJtego, Bj 
íMloirso, Euniiilio D i e g o , • c. ^m0' 

( M . Dilego y 1 ,, • 
# » » •n-a ;s 

E n b r e v e n o s ocuiparem^s ,1. 
asu/nto, c o m o se d ibe aiiiona, ,1^"'11 
ínlt'aréis para , la, buena , iniaavjyi 
fuitbcll eoi B f i p a ñ a y que de l l é ^ a 
c a b o e n l a foa 'ma q u e nos l u a ^ ^ 
c a d o es d i g n o de l a m a y o r o e n ^ 

Y t a m b i é n n o tairdairenios ¿ p i 

cados i n c t a l ú r g i c c . s e s p a ñ o l e s c o t i c e n C o m i t é . 
u n a c u o t a s e m a n a l e x t i a o r d i n a r i d pa ­
r a sos tener , e l t i e m p o que sea. p r e c i ­
so, a, los m e t a l ú r g i c o s d e S a n t a n d e r . 

Con. i g u a l fin se acue rda , d e s t i n a r 
(dnco nuil pesetas de los fondos 
C o m i t é . 

Queda, e n p i e la s i l u c i ó n del a s u n ­
to , pOr bab a- d i v e r s i d a d de c r i t e i - í o S . 

P o r l o a v a n z a d o de l a h o r a , v que­
d a n d o a l g u n o s e x t r e m o s de i m p o r l a n ­

d e l ' c i a p o r r e s o l v e r , se acuerda- l e v a n t a r 
| l a s e s i ó n y r e u n i r s e b o y . a l a s n u e v e 

. Sje a p r u e b a n , l a s s i g u i e n t e s p r o p o s i - 1 de la, noche, para, p r o c e d e r a l a c i a a -
c lo l ies : su r a d e l Cong re so . 

vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

NOTAS D E P O R T I V A S 

E l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a . 
MIS I M P R E S I O N E S 
Por F . B. P E N T L A N D 

r . , . ,. 
H a v u n ignan ni 'wnmro do e n t i i s h i s - goiailUeepier; é l intedAo ceaiítiro, e l i n l o ^ 

tas en I I n g l a t e r r a que <v sonpi ende- r. ior derecha, y e l cent ro d e l a n t e i a . 
r í a n de l t r e i n ¡ e n d # ¡ i n t e r é s que la f i n a l IAW dos ó l t i m o s c i t a d o s h i c i e r o n j u ­
do! ¡ ain.pi o m i t o de E s p a ñ a ha c r e a d o g a d a s m u y b o n i t a s . 
. :, -s te p a í s ; . | E n e l s e g u n d o c a m p o , e l es; m u - o 

P e r o n o n o s sonp rendo a n i i n g u n o de a l a n c e f u é l l e v a d o a cabo p o r e l 
m los qne p r e s e n c i a m o s lo s « i l i a t c b s » o x t o r l o r i zqu io i rda . F á c i l e ra a p n - w a r 
de f ú t b o l en Aniibe.res. d a ñ o p a s a i i o , la ( d a n de M r . j i a m e s en los m é t o d o s 
que - lemiJaron ,-,1 b u e n c o m p o r t a m i e m a d o p t a d m s (por D i i lbao . M'iont i raa ' e l 
t o a l l í de los represenitanities de Evp&f 
ñ a . . 

U n p a í s que p u d o inamda.r t a l e q u i ­
po a lucba.r p o r e l ca i inneona to de l 
m iundo , t u v o citM'liaiinicnte que b a b o r 
eilc-anzado u n a l t o c o n t r a s t e d e l j u e i 
go . D o n d e e x i s t e u n b u e n j u e g o , a l l í j e b o s de los pases r e s u l t a r o n m u y a!-

"in, a l oh» no "estuvo g ía ioado n,ó h u b o 
(Iniblieo. P a s ' s la.ngos die a l a a _ ala," 
f u é i lndu'diíi ibliernente lia cirdlen rvi í i ibida 
pc i r e l e q u i p o do s i l I n t e l i g e n t e en t re ­
n a d o r . 

E n miodiio de su e n t u s i a s m o , m u -

h a y t a m b i é n n n g r a n i n t e r é s . 
É n t o d o p a í s el p n H i e o s e g u i r á e l 

dcipcirte, s i é s t e e s i s t o en a l t o g r a d o . 
E s t o sie ba , deinciHaiado en i n h u i m c r a -
b les c i r c u n s t a n c i i a s . S i u n dejau-tc t i e ­
ne s u o r i g e n en u n b a j o n i v e l , sea 
m 0 1 a j í n e n t e o sea, p o r p u n t o de s o s t é n 
d e l j u e g o , fíi i j .nb l ieo 10 a.ii;i.ndona.;-a. 

E s n n lenroir, p o r pa.rl.'!, de l o s p r o ­

le s |.a,ra p o d e r sei" a p r o v . c l i a d o s . 
; .Pero q u i é n ha de censura i r a l o s j u ­
g a d o r e s p o r ¡ r e s u l t a r u n p o c o exioita-
dos e n t a n graurde oca iSión? 

L o s j u g a d o r e s q u é m á s so d i s t i n -
gii i i ieron e n .el e q u i p o gf i .nador f u e r o n 
l o s defensas y e l ni.ediio i z q u l i o r d a , 

j q u i e n r e a n l t ó , a m i j u id i io , e l m v j . - r 
1 j u g a d o r de l ó s dos e q u i p o s . 

m o v e d o r e s , enipiair áil p ú b l i i c o , cn ian-1 L o a d e l a n t e r o s f u e r o n r á p i d o s , no­
d o u n d e p o r t e e m i i l q u i o r a e s t á c i u n i n o . r o ca i reo ie ran de c a l i e s i ó n has t ia m u y 
de l a r u i n a . | i ) occ s . m o m e n t o s a n t e s de f i n a l i z a r el 

9 i s ¿ ana l i za , n i i i n u o l o s a i n e n t e , se • encuenl(iro. 
v e n d r á a d e s o u b r i r q u e n o es iiá a l 1 A m i b o s e q u i p o s h i c i e r a n u n j u e , ; . 
j u e g o , ,n¡i .al p ú b l i c o a q u i e n Iba.v que I m i i p i o y d e p o r t i v o . H u b o pocos g o l -
c e n s u r a r , s i n o .a l o s l e g - i s l a d o w s , o pes p e l i g r o s o s p o r u n í a y o t r a p a r t e , 

let ím . s ign i f i ca , u n e n 01 do i m p r e n t a n' i ' :-- ^dO se deb • to ina . r e l a c u e r d o de . l u i r b a d o r . 
y q u e l o s c a m a r a d a s de Orense a d e u - (Tu'e I a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de M e t a -
d a n m á s de dos a ñ o s de c u o t a s . l ú r g i c o s i n g r e s e e n e l S i n d i c a t o P o j o 

Se a c u e r d a q u e d a r e n t e r a d o de to- f,e M ' o s c ú . 
d o elle y pasa, e l a s u n t o a l a c a í pe ta . e n t r a en e l p e r í o d o de r e r l i r i c a -

T a m b f é n es l e í d a , o t r a c o m u n i c a - ' cwmes. 
c i 6 n die l o s o b r e r o s de l h i e r r o y m e t a - l ^ o q u e C l a r c í a . d i c e q u e l a S i n d i c a l 
l € ¿ d é P a l e n c i a . a d u c i e n d o rple f a l t a M'x-cú n o v i e n e a, d e c i m o s m i d a 
de recur.-c-s- les i r a i p í d i e r o n la des igna - n u e v o . W - b-ax e f a l t a c a p a c i t a r n o s y 
c i ó n de deb 'gado . So a d i l i i e i e n ai" l o s educa m e s , y eso p u e d e h a c e i s e os-
acneidc-s que r r c a i g a n . . | t a n d o en ••ualq;ui.--r p i u l e : poro s i . -m-

Comió' se ha l la in a l c o r r i e n t e do sus pro. ' m i idos , rtb con l a s u b i d a l á c t ica 
e u o i a s , se a c u e r d a p o r j o s c o n g r e s i s - ; t l i v i d e y v e n c e r é i s , 
tas q u e cons te e n aicta s u a d b s i ó n . j Se exjtiendie en ccns i ide rac iones , y 

L a F e d e r a c i ó n m é t a i ú r g M a f i r m a qtue l é s i t a l i a n . : . - . m a s ca.paci-

peiro n o nesmilitó s u c i o d e b i d o , ' e n g i ran 
pawtc , n i referee, que l l e v p l a m i i i r o h a 
d e l j u e g o m a g i s t i r . a ú m e n t e . 

-'• i e m | uro r-eeordiainé a ig rada ib lementc 
m i p n i m e i * f ina i l de l oaanpieoinaito. es-
pauloil, y , baieiienido d e d u c c i o n e s , d ice 
quio n o h e m o s v i s t o desp lega1 ' u n ¡ n c -

1 c u a i l q u i e r ediemento p e r - i ^ 0 l l f ' - f ooUba lb ' do p u i m e r a i c lase; 
ría ata.eado v a l i e n t e i i i e n - I p i r o v i i m o s u n j u e g o r á p i d o , l i i lmpio. 

ai l o s j uga ido re s , o aicaeo a a m b o s . 
N o q u i e r o i n s i n u i r que t a l c r i s i s 

sea, Imniinienltie en E s p a ñ a , p u e s y o 
c reo que e l «footwbaill» 9Q ¡Imilla, b o y e n 
. site p a í s en u n a conidi ioión penfeiota 
de sa . lud. A l m i s i n o t i o m p o y o me per? 
nudo o p i n a r , r e spe i tuos íun ie r i i t e , q u e s i 
se T),resenta 

r a e n t r a en la S i n d i c a l 
Rojc; de M o s c ú . 

L a p o n e n c i a , e n c a r g i i d a d e l a r e f o r ­
m a d e e s t a t u t C i S , da . l e e l n i a a c o n t ' i -
n m u - i ó n a l a s ci .nclusMMies a c o r d a d a s 
y q n e e s l á n s i i n t e t i z í u l í i s e í i 10 s i -
g n i i e n i t é : 

c a p 
f a d o s ([l ie los o- p a i ñ o l e s , I ra e;i>-a i on 
r u i d o s a m i e n t c a l p r e t e n d e r aped.-r .- ir-
se de las f á b r i c a i s c i n d u s í r i a - - de su 
n a c i ó n . 

Tea mina , ( : X p o - i i l e u d o : 
—Como' e s toy s e g u r o de que n a d i e 

e s t a r á do a icuerdo c o n e s t e modesto 
í i a ' F c d o r a t ó ó n N a c i o n a l de M e t a l ú r . C a n u t é y a s í l o q u e r é i s voso t ro s , "-vár 

gie . de B s p a f l a é s un o r g a n i s m o c o m "MW a M o s c ú a u n q u e sea en a,ero.plai-
páiiosto p o r p roduc to re i s o rgan izado i s Ino,> Y® quie. esifcB.nno« e n él-; p e r o vamos,, 
1 r gnipc . - í a i l incs de ol ic los ' o i n d n s - h"- ve r q u é í i n a l i i d a d se o b t i e n e . 
I r a - ' " (pie ie peta la l i b e r t a d de pensa - ' . , ! r c l i l ie;i n Llaneza. . Gra inda . A v a l e s , 
n M i d o d. sus c c n ' i p ó r i e n t e s , •-" m p i o ^ ' - rgarai . A d r a d a s , S a i n z , L a . r r a z á b a l 
que •P.enda.n a, .ére¡íi.r l a s f u e r z a s •do Y M u r l í n . 
i mancipacM'.-n iftb g i a l de la ( lase 
« • ' l i í i a . e - ' i m 1 ¡id., a l g i i n d í a la d i r ec ­
c i ó n do b i i n d i ; - ! 1 i - i . Pm ecto s i m p a -
1¡ /a con la I n l n n a c i o n a l d e l e s S i n d i -
« a n - s r o j o s , y p r o p e n c que l a b o r e po r -
tjftjg. l a U . G. T . i n g r e s a en ella,. 

Wlí (. l a n í o a le be I , r á c í Ó n X a c i o -
nlál de! Ramo, di.' Cbúis t rupOÍÓn, la 00* 
m a i c i a , i i r o p o n e : 

(Jue. i r v i a una e scmpulc . sa ebis i -
fje-iw i.'-n de les o f i c io s que d i r i ( b i m e n -
t e d, p e m l a i l t lel 1 a m o d é c o n - t i i i e r ¡ ó i i 
v una, vez .••nrobada ñ o r el C o m i t é do 

A l b a e e i l e e l segundos S;i,le b r i o - a -
m e n t e a l encuen t ro , d e l distcui 'so de 
su c o m í , a ñ . 10 en deie.y-aci.'.n. l . n e i a n o 
M a r t í n , y d ice .que é s t e n o re f l e ja en 
io d i c ' i o el - idM- de sus i v p i esemo-
dos . ( E x p e c t a c b n ) . 

(te y d i e s t m í d o a.l nancer. a n t e tu i ia i n u o l u e d u m b r e per fed t iamen-
111 g r a n .in.t-?aé.s p o r .el « fooWia l l» en t e d e p o r t i v a . 

P.sipañai ha s i d o paiirai m í e v i d e n t e des­
de i i ñ llegiadia ai é s fe p a í s li/ace ' a i g u -
n a s s e m a n a s . . 

E l sus tema de I n c h i a r pc i r e l h o n o r 

M a ñ a n a y el domingo en 
los C a m p o s de Sport . 

E l R a c i n g Q l u b , d e s i m é s do n o no-
oais g e s t i o n é i s , luai logiradO' eointiraitar 

v dos e q u i p o s e n u p e ñ a d o s " e n l a d . m i a n 1111 A t h l - d i c de P o n t e v e d r a , que se en-
^ . a / i i e l oaimp'>ou.ato, ,,d{& qu> se m e b a - . de ^ c u r s i o n p o r torras as-

i tu in iamis , p o r c o m o hmllaaiteniient,!?, 
yaL que ha oimipatado en su. ea.mpo con 
e l e q u i p o (pie la semanal, a i n t o r i a r j u ­
g ó con e l R a c i n g : o l Avii léS. 

E l o l u b gai l lego ju .gau-á e n l a ta.rde 
de m a ñ a n a o n l o s Oampos , a l a s seis 
m e n o s cnai.rlo, y e l d o m i n g o , ai las 
cua i t r o y m e d i a . • 

S u i l i . i s to r ia , e n l a aotual l t e m p a r a -

h M i b a con firoicucnohi a n l i c i p a d a m e u -
l e , m í o l i a c í a . n s - M i t i r el e. •! r c m e c i m i i e n -
lo p o r v e r l a f i n a n i , tanl to c o n i o los j u -
u iu lo i res quie ' b a b i a n de p a r t i c i p a i,r m 
e l l a . 

G r a n n ú m e r o de vebi íc i i i los de m o ­
l e r de t o d a s c í a s , s y t a m a ñ o s h i c i e -
r o n l a j o r n a d a de S a n p i m l o r a B i i -
.ao, atpairte de l o s . n m o b p s a f i o i o i n u l o s i ^ . ^ no ] , . , U(U) ^ : l . m ¿ w tofáMÍ* 

que s a l i e r o n p o r f e n r o c a r r d I p i K i a t o q u ^ e n e l oa-mpeonato a á l l e g o 
i leeno a t i e m p o pana o a n j b m r u n a s h&. v c m k ] o t ú F o i r í u n a de V i g o , :ú 

paiilaibrais c o n m u anti-iguo coiloga s e ñ o r ^ u b pcl teuto q u e e n l a s i m É n i a s sé-rtii: 
g l iarnea I la ice cabM^e t e i u p o r a d a s qi^e ñ m ú e s tem al i to IHISO oí nonnbro d e su I 
él y e l q u e eslto escr ibo: j u i g a r o n j u n ­
t o s diefendienido lo s cüsloieS dol m i s m o 
e q u i p o en Lcii idre.s . 

I o s pr^pair ia l ivois paira, d «nLalcib», 
p o r c u a n t o pude obsiervair, f u e r o n l le-
vados a caibo de m a i Q Ó m exceiliento. 

L o s e q u i p o s eMfliáreffí a l c a m p o e=-
1 .bMididíMiiíMiito equ i ípaJdoa , y fuei ron 
aiimbeis ireciibidois con gnandes a p l a u ­
s o s . 

• N o es m i i n i en c i ó n hanecr n h a des­
c r i p c i ó n d e t a l l a d a d e l p a r t i d o . M e 
eoinci'Oito 

p u s o c 
j i eg ióm i luci l ramlo c o n ,k i R e a l Uniiém de 
I c r á n . 

" H o y l l e g a n l o s cih.icos de l P o n l e v o -
dira. 

Searn b i e n v e n i d o s . 

* * * 
L a P n i i ó u D e p o r t i v a de Cueito nos 

osenibe d i c i e n d o : 
Es t a Soe iedad ha f o r m a d o u n e q u i ­

p o i le f ú t b o l de v e t e r a n o s , n o federa 
dos , desdp l u e g o , e l ouail sa i luda a t e 
dos los a ñ c i o n a i d o s a. este d e p o r t o d( 

G r a n d a oui ic rp r e t i r a r s e d e l r o m n - e " r ^ -a lkvv: ^ ' . , , t " - m" ' ' : b ' I -c ; - . l idad y r e t a a l o s de la, "pefnr-
1,1.>.mia qu . , ie 1. I I .U.M d e l ( .ong o- p r e s i ó n gieneraiil. Eisll.a os que r e s u l t o d e s l i é Gdmioitoir» oatra ju."-a,r un na . 

so y todo.- 1 - i n v i t a n a n o b a l e r í o . ,•,„.! d u e l o o n l w lo s dos. cs/tiilos del ¡no - - ^ a m p c o w p«i(ra j - u ^ a r un -pa , r . 
D i c e en tonces q u e n o puede c o n i m i i a i ' go . M a i d r i d en «pilcó el iuogo- a n t i g u o 
a l l í , p o r 110. l e n e r a u t o r i d a d a l g u n a ' de pases c o r t é i s , quis, p o i ^ i i a r U ) l l e v ó a 
ya,, e i i e i m t i ándc .s . i ' con SU c c n i p r n l e r o oaiÍK) m u y b;,en y si b.ubiieiran • .s lmola-
en, a b i e r t a c o n t r a d i c c i ó n . • d o » m á é a i n e i i u d o s . j u r a m e n t o ba-

C(uno n o «e consigue- c o n v e n co r a b r í a n . miarcado. dos o t r - ' s «g.ra.ls». 
le L e . i e i a i ; . n . se ü i i i o r i c e a bis c,^.. ' G ra n d a 1, é s t e se re í i raí,, p a s a n d o a Ocxj-.j l ' e r o l a m a y o i r p a r l e do los («(pi ipus 
, i , n i - | qjuie i i i ü M - e n en la Podo-1 l ,a1, s'1 p u e s t o d e s e c r e t a r i o cu l a m e - cfiie o m o l e a n oí paso c o r l o cs iper tm 

V.n Xa.-e- n a l d--l l l a m o d. Cons- 8a p i , , - id ' . a ic i ; i i . e l c o m p a ñ e r o Caiñ i - ,pa.ra «í ibnt-ar» -a esta i r a c i n c o o seis 
1i ii( c i ó aen . l í o s do su.- ( o m p o n o n t e s . b a ' . de \ ' a l l a d i d i d , . < y a m b i s de l a m a t a y p U Mlen n w i y b i e n 
que de osle r a m o d e p e n d a n . i F.l C<uig ie -o ae-iierda d e j a r a la" dis- t e r m . i n a r n n p a . r t i d o . s i n que so los 

S" d b •ni-ei. í a s e e i u b o ¡ aies en va- c r e C c í ó i i de L u c i a n o M i ' i - t í n . c u m p a - p r e s e n t e urna die e s t á i s d o r a d a s o p o r -
párteiS, d i n m i d o es ta o p e r a i c i ó n tffeÍH3 ' I - ( i i a m b i . si ha M v o t a r o no . 

P o r bn S é vola, el a s n i l l o y es a p r o ­
bado.. 

E,n f a v o r lo hacen V a l l a d o l i d , V i z -

r u 
ni ;ás de dos 'horas . 

l e u m e C i a r c í a . del C o m i l . ' de la. Po-
d e r a c i ó n , def iende a la U n i o n Geno-
r a l de T r a b a l a d o r o s y i r n a 
g u n i . o n l e ' de los uno u n i e n a i el i ng r . ' -
00 en l a I n f " . m o b a i a l S i n d i c a l . 

P l e e n i n a n e r o A d r a d ; . - ' , d ! S i n d i -
r a l o de A i a d r i d , epi.na (1 31 b. S i n -
d i e a l de A m - l a d ; i m S • I rab; i ¡a, con la 
b u r g u e s K i . 

E n cambio—dic- j—en l a I n l - i m . c i o -

b , i ! . l e s ¡ i r - l c a y a , M a d r i d . C .n ipú / . coa , y S i n d i c a l o 
] \ íonfa ,ñ ( ' s . 

A - l o r i e - n o vota,, y se h a c e c o n s t a r 
en a(da la ab>tei ici( 'm de V i g o . 

L a re forma de Es ta tu tos . 
L . i ponenc ia ruesentai. n u a enmier.-

t U I h i d ' a . d e - . 
O t e a c o n d i c i ó n d e este j u e g o es que 

vos mi ta aitrozmiienlie cansaulo, lo qne, 
o c u r r e , n a l n r a l m e i i i t e , si rjfi b o l a b r e 
l i m e q u e in1e.rvviin,i¡r seiis veces con la 
ivcllola p a i r a rea.liizar u n a Jugada,, que 
a t t io I f - jdcu ta r í a . suiriiciointemientc c o n 

n n p a s e l a m o . 

J o a q u í n L n m h e r a Camino 
A B O G A D O 

P r o c u r a d o r de ios T r i b u n a l e s . 
V E L <\SC0, N U M . íl. - S A N T A N D E H 

Ricardo Rulz de P e l l ó n 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a Fe cu l i a d do M o d i c á n a de M a d r i d 
r o n s i i l l . a de 10 a l- y do t r e s a m i s . 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 . — T e l é f o n o l¿62. 

! . . i r n o s de n n roc i en to acueii-do ,1 : 
F m m l ü d í e . n l a . d e l N o r t e con^fi 

. i o n a l Ravciing. 
•VWVWVWWVTVW* V W V W V W W W A W V V V V V V U , 

T E A T R O P E R E D ] 
A censa de n o h a b e r l legado h 

i n s l a l a e i i d i , do. a . r c o s V o l t a i c o s 
1 ¡ a pa r a l , e l o s p e c t a i c u l o «(CóniO 

Ihr,, 

A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U G I A G E N E R A L 

E n l o s ú i l t i m o s v e i n t e l u i n u l i i ' S . M n - j E s p e c i a l i s t a en Partof?, E 'nfennedadi s 
dniid rcs i i i l ta .ha y a u n o q m p o v e n c i d o . | do la M.u jor , V í a s nirmarias . . 

d a a l ¡ i r l í c u l o 27 do b i s p r o p o s i c i o n e s K n e.1 piúi r t i e m p o , tos fpfo sobreda-1 flomisiulta, de I d a b y do .'! ai 5. 
del Cotoütéi j < a i u que 08 i c i i i b u y a d i • l i w o u c u el equipo viudante i'ueron e l l A m ó s de E s c a l a n t e , 10, i »0—Tel . 170. 

una. p e l í c u l a » , no ge ce lebro 4 A. 
de ©ata o r i g i n a l í . s i m a atrau .,.„ 
i la i ib> i n t e r é s -ha despi r t ado é r < i 
t a i n l o r . 

E n l a p a n t a l h i s, p r o y e c t ó UMJ 
' . cada c o m e d i a en c i n c o partes 1! 
•b.da " M e n t i r a , in fa imo», ¡,n,p.,.¡J* 
p o r la g e n t i l í s i m a a r t i s t a C l a r t l 
h a l l . • • ' ^ 

I-isla, ta i rdo, a b i s .siete y m ^ 
ritieyie y m e d i a , d e s p u é s , de la | | 
tív&fí do lOis e p i s o d i o s U y 12 d,, | 
r io « E l honi ibre de l pod i r„. fáfljA 
g a r l a p r e s e n t a c i ó n de l e s p ^ i 
MCómo se h ;wo u n a pelícuía,^ 
A i m s t r o n g , e l f amoso Ofieraulofá 
c a sa c inomatogra i r i ca , « F o x » , Ihyl 
p ú b l i c o — S e ñ o r i t a s y caimllc'rós-^ 
subain a oseséna a .demost rad sus'; 
t i l d e s p a r a el « f i ln i» . L a p. lí, ^ 
s-o l o m e esta, t a i de e n el T ó a t r o * 
e x . h i b i d a n u a ñ a n a en, l a paii iaiia.v 
o l l a a p a r e c e r á n , a d e m á s de \¿s'm 
t d d o r e s que .se p res ten a impr^Sl 
l a . c u a n t o s a e i i d a n á l Tea t ro Pfñ 

A tas c i n c o de la t a r d e O j M 
g r a n s e c c i ó n i n f a n t i l , ' y c'oijió i 
V e n i d o a n u n c i a n i d o en can 1 1 >. ¡ | 
gramas-!, de les n i ñ o s que q^gt 
el la t a m b i é n se tomairai, una \ i 0 ¡ 
• pie s. r á ex ln ib ida a b i s 21 I i o r k 

E n t r e l o s a i f ic ionadp^ a l cine 1̂  

v e r d a d e r a a n s i e d a d p m C0f\0Á 
e s p e c t á c u l o . 
OAAA^A^VVVVV^VVXVVVVVVXAAAaVVVVVVVVVW1 

N o t a s m i l i t a r e s . 
DeBpediliJ 

H a m a r c b i a d o a l a Cor te con ¡i^ 
n o s d í a s de. perntfiiso, e l teuientó 
a m i é t r a l l a d o r a s del r eg imien to deVj 
' e n c i a , d o n J u a n P e ñ a Poiialver. 

Presenil 
. P roceden t e do M e l i l l a ha, l l ^ i u 

esta, p o b l a c i ó n el a l l e r o z del r o ^ 
t o de. A i f r i c a . m i m i o r o 68, don. 
Obeso Pa i rdo . 

MAI1GEI 

%y V V V W W V V V V W V V V V V V V V^VVVVV'X 

M ú s i c a y T e a t r o ! 
G r a n C a s i n o del Sardins 

A y e r d e b u t ó e n e l Cas ino la 
r i ñ a , c l á s i c a « T e i p - d c o r e » . y el |^ 

•co n u m e r o s í s i m o que a c u d i ó » 
b u t s a l i ó ve rdade i ra jnen te o n í p 
y « o r p r e n d k l o ded a r to de e s t o l 
e s t r e l l a corc,ogi"aiíic:ai. 

P a r a i dar1 l a s e n s a c i ó n , sií» 
a p r o x i m a d a , de l o qne os y dé b 
hace e s t a n o t a b i l í s i i u a , ¡irUstai, » 
p r e c i s o u n e s p a c i o de que no i l ^ 
m o s y m i c a u d a l .do c o n o c b á 
que t a m b i é n nos escaso ai acerc^J 
m ú s i c a i , S6le<-tíi y su i n l e i | . r ' ' i | : 
poa- e l m o v i m i e n t o r i m a d o , |H)^,I, 
m i c a y e l gesto, q u e son los (ffl 
m o n t o s de l a d a n z a . 

Nues t r a , m i s i ó n es nieraai(On| 
c r o n i s t a s y n o do c r í t i c o s , y W 
de e l l a b a s t a r á d e c i r que dTer'pw 
se a s i m i i l á en su e s p í r i t u y Sl1 
una de niiodo. t a n j i e r f e c t ü el i1''1' 
t n i í e n t o de lasi Gomposicioii.es |I|IK J 
les que i n t e r p . r e t a , que n o C' ,L^W[ 
niiais j u s t a y e x p r e s i ó n m á s ¡ a l ^ 
para, d a r v i d a ai l a s c o n c o p c i i ^ 
los c o m . p o s i t t n m 

S u danza, de S a l o m é . !,0,3 
alegre, k i l l e t e g i p c i o , la 'i^'1'"; '",. 
da,nza macabra , , l a p o é t i c a é iwSL 
do l a m m e i t c d e l ciisna*. b' t"ly* 
d a n z a de l a t e m p e s t a d , son k m 
m a n i f e s t a c i o n e s de una «•«'ii:!"'^ 
y d e u n a c o n c r e c i í ' m do arte, O'1' ,,,, 
l i e m o s v i s t o en l a s grandes I 
ñ a s m e a s . ' 

RI m i s t e r i o s o i n f l u j o que 1,1 ¡Lg • 
( l a d e r o p r o d u c e en l edo - los W , | 
p rOj iensos a s e n t i r l o , se ' ' ' ' ^ ' A , , ! 
en el p ó b l i c o p o r sus anl;!11''^' 
bj ista, e n l o s profesore-s do l;l 
t a . que e j ecu tabam con v ^ 
«aníore»> a q u e l l a s bol las o ."^" '^ , , , 
qne i n t e rp . r e t a l ) a la. shigi i l , l i r 

l:l,rí,'• , inSI'1^ 
I d é x i t o de é s t a , es uno <i( ^ t í L 

c idos y .do lois que m á s ; l " " ,'",|isi.'''| 
coneepl / r d e nues t r a , c u l t m ' a ;1 
CíVVVVVVVVX^AAíVVV^^VVVVVVVVVVV1 

ura i11"' 

T o d a l a correspondenc ia ^ ^ ¡ j i j 
t r a l i v a , consu l ta s sobre anl"1¡1,j 1 
y suscr ipc iones , d i r í j a n s e 3 (j 
m i n i s t r a d o r , a p a r t a d o da Cor 

http://lvi.ee
http://Gomposicioii.es
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-17» Uvi- m r t e m opicbnidos fifi loa 
1j1 .,' • .(; y 29 del ¡ICUIÍJ.I, u n t o 

SN^taVm'clel IHINUV C n l e - i n y D i s l h -
t '<!.• ¡¿ííi'Clricl, c lon Mottes to ' Cundo y 
róí l í lcro de las o U l i s í i c i o n e s co r r c s -
I l . i l i c n l f s a l v e i i c i i i i i o v d o do I . " de 

^ ' L i n e a del Norte. 

I L S o s 3.501 a 5-5: 3.5% y W ; 3.559 
b S . 3 701 u 800; 15.701 a Cí; 15.757 a 
ot. 9i2C,Í a 3(10; ;il).(i0l 7: ^1.(111 y 12; 

a 19; 29.Ü21.; 29 .62Í a, 5 0 ; 29.052 
¿i- 20.082 a, TOO y 38.501 a, (iOO. 

5.901 a 17; (5.801 „ U : G.S38 
(i 85J a 05; 6.86!) a 7(1; r,.87S a 86; 

9 íOl a 63; 9.405 a 67; 9.469 
a 71;-12.373 a a V 9.487 a, 509; 12.301 

L ifiOlO; iO.018 a 65: 16.068 a 75; 16.077 
f W . 16 082 a 100; 21.401 a 500 ; 35.201 a 
33 v :i>.237 a, wn . 

| l55 obUg'i'.oi.()'no6 de SCJ 10'. 
Í.701 a 3 4 ; ;)7; 8.801 

v, 7- 8809 a 38; 8.8Í3 a, 90!;; 11.201 a 300; 
Í r j ) i . ' 23 503 a 600; 25.501 a, 61 ; -25.578 
" i O-' :Í:Í 404 a 500; 35.308 a 6',; M.; ; ; : I H 
H1'.' U986 a 45.000; 61.-401 a, 10; 61.412 y, 
m)- 67 904 a 69; 67.971 a 68.000 ; 79.202 y 
í 79 205 a 74; 79.276 a «6; 79.288 a 300; 
Í 3 Ó Í a 27; 94.332 a 92; 94.394 í 

) .„ (H); 95.502 a 98 y 95.600. 
Linca de A l s a S u a a Z a r a g o z a y 

400; 

B a r ­
ce lona . 

32.14 o l d i f t a c i u i i e ^ do P i ' i a r i d a d . 
Núfacroí-i I2.<M)1 a 32; 12.936 a. 4 

j í .gtó a 
" a. -i 

900 
16.40 
^.80f 
30.9(50 
37.901 

40; 
44; 12.940 a 13.000; 14.401 á 98; 

a 500; 33.101 a 200; ! 5.801 y 2; 
á .M: 35.861 a 900; 36.5)01 a «5; 
a, 72;' 3(5.'.170 a 97; 36.999 y 37.000; 
ú 50;'37.C5'* a 50; 37.961; 37.972 a 92 
;, 38.000; 44.201 a 17; 44.219 a 29; 

45 m ¡i W; 'ti.251 a 300; 19.204 a 35; 5-9.237 
a 300; 52.101 a 67: "2.1(59 a, 200; 53.401 a 
í i ; 53.4I;¡ a 500; r>(5.<K)l a (50; r,(5.9<w ., s:i: 
-.7'•.:•": 67.105 a 25; 67.127 a 04; 73.701 a 
0 : 83.101 v 2; 83.105 a 200; s'..!f;¡| a 
m i t í ] 9Ó.70Í a. 96; !>0.?.)8 a 800; [60.801 
í is; 106.822 a !>00; 113..V)l a 19; 11.3.524 
a óH; 113.561 a (5(5: 113.57:, a 600; II7.2(>1 
a. 3W; 130.801 a 70; 130.881 a !K)0; 137.101 
a 23; 137.1215 a, 200; |:!7.701 a 25; 137.733 
& H ; 137.771 v 72; 137.77(5 a S7; 1U5.701 a. 
scii; 153.40] a, 12; 153.114 a, 501': (54.701 
n i ; 154.7(.\') a HOO; m . ( m a (50; I5ÍÍ.663 
;!. 71; 15Í>.673 a 700; 171.(10i a. 03; 171.096 
a; 100; 175.001 v 2; 17.5.^)5 a, 18; 175.022 
n; 25; 175.030; 175.032 a. 3(5; 175.045 a 93; 
175.095 í i ICO; l«'6.2'0| a. 12; 18(5.214 y 15; 
18(5.3|S a 3011; 20'.. 101 a 200; 205.601 a '700; 
fcoi a 700; 232.701 a 1(5 y 232.722 a 

¡ m i 
2.318 (vMigu^U»ncg E s p e c i a l o?. 
NHniien - 21.201 a (57; 21.271 a 74; 

3(5X01 a, ÍKH); 52.501 n rr!)!); 45.901 a '.(5.000; 
$ $ 0 1 a (52; Ü).2(5(5 a, 300; 60.!)0I a 61.000; 
§8.801 a 16; (58.818 a 48: 6S.»:¡0 a 000; 

a 700; 76.801 a 94; 76.897 a 900-
a, (57; 86.373 a. 

1.606 c M i - a c . i o i i c s (k ' l (5 p o r 100. 

¡stíbwfópee i 51 a (50; 521 a 30; 981 a 00; 
1.041 a 50; 2.401 a 10; 2.421 a 30; 2 J 9 l 
a OOO; 3.171 a 80; 8.2151 a 60; 8.291 a 300; 
10.128 a- 30; 10.531 a 40; 11.421 a 30; 
13.38) a, 00; 14.681 a 90; 15.051 a 00; 15.511 
a, 20; I5.;H1- a. 50; 10.081 a 87; 17.411 a 
26; 18.351 a 60; 18.60.1 a 10; 20.181 a 85; 
2.;. I8s a, 90; 20.331 a 40; 22.011 a 20; 
22.271 a 80; 22.341 a 50; 23.011 a 20; 23.191 
a 200; 24.171 a 80; 24.665 a 70; 25.1151 a 
50; V . tó l a 30; 2<5.711 a, 20; 27 .36Í a 70; 

81 
2Ü.4.71 
31.751 
32.0] I 
33.563 
3 í M 
37.3 i I 
39.911 
50.(521 
41.821 
53.gr I 

5'.;.7M 
52.861 
56.735 
58.685 
60..S05 
(51.87.-) 
64,055 
(5Í. 5 55 
651445 
66. i fa 
6Í.3^5 
68:485 
69.2&*; 

•JO; 
SO; 

a 
n, 
a 60; 
a 20; 
a 70; 
a 300; 

Mi 
a. 
a. 
a. 
a. 
a 
a 

7(;.2ir, a: 
7(5.9,':;") a, 
? 8 , ( í l 5 a 
Z9.705 a 
8 1 . ^ 5 a 
82.805 a, 
f & . m a 
84 .8& a 

50; 
50; 
3ft; 

20; 
70; 
20; 
(50; 
7(1; 

' . i : 
94; 
14; 
84; 

a 65; 
a 54; 

54; 

28.261 a 
30.351 a 

31.7S1 
3a .p i 
33.6:y 
34.071 
39.021 

40.031 
40.921 
42.9(51 

46.271 
Í9.4§J 
50.211 
55.755 
57.395 
59.155 
61.183 
62.475 
64.265 
64.815 

0(5.225 

70: 
60; 

a 90; 
l, 109; 
a 40; 
á 80; 

'28.531 
31.351 

31.071 
33.263 

33,931 
36.321 

i 30; 39.901 
40,241 
51.(521 
43.231 
4 5 . Í 3 J 

i 
49.681 
51"; 181 
56.375 

a 40; 
a 30; 
a 70; 
a 00; 
a, 8(1; 
a m 
a 20; 
a 65; 
a -40 i 
a 54; 

Y 84; 
a 84 ; 
a 74; 
a, 2 4; 

a 35; 

40; 
60; 
80; 
70; 
40; 

a 30; 
a 10; 
a 50; 
a 30; 
a 40; 
a 40; 
a, 20; 
a 00; 
a 90; 

i : 

67.155 
68:305 

(58.735 
69.565 
73.475 
75.555 
7(5. 40." 

77.185 
78.815 

15; sí. O^g 
05; 81.985 
14; Sl^CS 

• •64; 8 5. M5 
5 5; si.885; 8 

74; 
40,4; 
94; 
304; 
S i ; 

04 ; 
14; 

(50.555 
61.5(55 
(53.555 
65.305 
65.025 

66,395 
67.245 
68.395 

a 14; 
a &4; 
a. 75; 
a 64; 
a í i ; 
a 34; 

a 405; 
a 54; 
a 505 ; 

84: 

a 
a. 
a,. 
ai ¡ÜÍ; 

. a 14 
a 94; 
a 25; 
a 81; 
a 44; 
a 14; 
a 5'.; 
4.888 

904; 
84; 
74; 

*»; 
2 {.• 

a, 86.004; 86 .^5 a 
a 14; 09.(515 a 25 

74; 9 l . : ¡ i5 a 55; 

n ; (58.805 a 
74; 71.375 a 

74,165 
75.935 
76.815 

77.555 
79.445 
81,(5(55 
N2.585 

83.265 
84.655 

H 94; 85.735 
94; 87.6la a 
' .M.cr, a 24; 
1.755 a 61 ; 

a. 05: 
a 74; 
a. 24; 
60. • 

64.; 
54; 
74; 
94; 
74; 
64; 

a 

i A N C H E Z Corroo . S .—Telé f . 1-27. 

A S G C I A C i O N D E I N Q U I L I N O S 

Telegramas sobre el proyecto 
de casas baratas. 

75.601 
86.301 

32.001 
9.1201 
i».38fl 
!)(;.()s:i 
^.53.3 

Í64.101 
m.m\ 
19(5,251): 106,262 
a 05 v 203.(5% 

R5.995 
89.705 

I H . (••;•", a, 
0 2 , 8 ^ a 55; 03,6415 a 54; O"¡.985 
«••5.2(I5 a 15; !'5.(;05 a 15; 96.265 
!•:". '55 a. 6',: 07.725 a. 35; !)7.!ll5 
98.801 a. 10; 99,581 a 90 y 102.051 a 

l . í r c a de Z a r a g o z a a P a m p l o n a . 
65 4 o l i l i ^ a c i n n r s a i i l i m i a - . 
^ O m m •44.477 a, 95; 5 5.500 a 687;'i 

45.(589 a 803; 114.559 a 651; 15 4.1553 a, 760: • 
1 5 5,77 1 a, 90; 154,792; 144,704 a 8 l £ y ' 
15 i.830 a, !>8. 

L i n e a de T u d e l a a B i l b a o . 
37Í5 d O l ' u a c i m i c s Üé la. 3.a s a i ' ' . 
X r i m i ' i ' . i M 7.:!54 a, 400; X.O01 a O.0O0; 

I I . 401 a. 87; 21.509 a. íi<«> .V-27.50Í a OOO. 
\.iyy. iiaiSíH'ddiTiSl . d,(v la;.-'1 e x | a f e a d a s 

o M l g a r l c n c i M |MKII; 'III e.{eie.tai;ííii" el c^'Oro 
ÉC sil iliiipiM-to:, r o n dcducc i iMi 

A í b s tolegrajtwist c u r s a d o s p o r esta 
A - i r i a c i ó n . c o a ( f i i l io i i i n l i v o y d i r i g í 
de© a l [•".xcoya. Sr . i i . ' c in i s l io ú-A T i a -
l ia. jo, Excn i .0 . Sr . p r c - . ' d i ' i i l c de l C c n -
gpeso»; p r e s i d e n t e de l a " Coni,i .slón: d « l 
lüi ' ir ' isfr.rio dieá Ti-a I-ajo c u e>í CotigresiO 
y 11 iiiivo-nliHii ,o' i i u i y o r i l " P a l a c i o , s é 
toan rccidi idiv l a s áJigüi 'éñicsi contesta* 
C'JC'ir ' : 

«Prc-iWi.cnlr" d ' ! Gongposo a Ma.íwieJ 
TipiiTe, | n c ¡d.-nO- ASficLiieián de i n -
( p i i ' i m i M . San ta i id&i* . 

l í e ; ildido' t c l c x i o i n a doljO n i a n i u ' S -
1-'l ¡0 (¡lie- CrÓíT^fei&n O1 I HK'in a le ' . ' ' i a-
l 'i.joi nioi di( (.a.nünH') a u n ípi•o,yeoto CUir 
f¡ ; i - ror . i i ia . t f - M'.I p i 011.I n. d 'M "iS'-Vn 
c- ic i ' , '1 ' ! , d ' i c í i o - t r á n n O " e© l leno y den-
tve .' ¡ c i i i p r c o!»li-.ra.das nicceeidadies la-
I • 1-i r l a n i r - n i t a r t a . » 

<..!( í(> s ü o c i ':• i l ' a . l a i ' i o o M a n í a ' 
T o r r e , p i r - i d c u l - ' Ais ••i-'aci.'.n tfe i n -
n n i ' i i m . s : l i ( c n l . - i i de S. M . j as.) SU 
t .n-ra,ni'a. (Ú ( i o l d " a Pos e í ó d » s 
I M1 .1 I I 1111KS. » 

F e d e r a c i ó n íbóa l de S c c i c d a d e s 
Obreras .— l ' 5 t a. Kc-dí.i a c i ó n COÍlVOCli a 
tciífutó» l a s d i i w t i v í u s q.uí? la. i n í t o g r a j i 
a una r , u n i ó n p a r a m a ñ a n a . jü( v* -, 
a I r - y i n e d i a d o la i r . 4 ' i - . - . 

A l inó ' , , ! ! , ' ! . I i.oin.po, i n v i t a , á lista rc-
llíláión a. la, d i r . citlVá do la Sccicda.d 
d e peo;-.-dm•(•••-. IM,. C O M I T É . 

2ci\ed''<i do C.igar?era .3 y T a b a q u e ­
r o s . — I - ^ t a Scc i e r l ad c.-i( i n a 1 : i . i o n l a 
ge jnc ra l < x i i . i c r d ^ . i a i ¡ a h c y , jnevo.- , a 
UIÍJ oc.',-o- d-o l a nc ; "'.;', en: s u do'uióicÜiip, 
l i U a i i n y c i . 25. I . a j n . 

POT tmta i ' f tS a í - i i i i t o s do u r g e n c i a , se 
M i p l i o a . la ntia. ' i p u n l i n ü a , s ¡ - l e n c i a . 
V V V V V V t ' V V l A A A ^ V V V V X a ^ ^ ' V ^ V V V V V V t ^ V V V V V V V V V V 

la. poos i f lonc ia , e n r a p n o n l a o i í ' i n de l 
r ove rondo ' « v f m r p r e l a d n . del ' i l n - d i í-
¡ i n v i 0 f i n r pi*6viisfca', una . (•.c.nii> ¡(:n 
c j ' . ' i l iva. quei l leva, y a m s i i aha jes 
ttljlFy a i ! •lauilad'Ci?.. 

T o d o ya, p r e p a r a d o ' y ¿n u i a i r O a . 
<;1 •venida l a r e b a j a die P'^zieics .do loa 
íc i ' r .voa r i i ' i > ; pa 1 a c! v m j e (te IOS a i o i o 
b i e í s t a a , q n c on gj ají d i ; TOÓ n t í r n o r o 
ÓO pr , ; | : a . r ; ¡n a i r a. la. ci -. lo . y l i j a d . , 
y a c í l o o g i i o p rog ia .n i a . de l i a á á m r 
b l o a , /p i -o ircino--. daiid. .- ü ¿ o n e c e r á 
íilwei.treia l ec to rcw o n ú t a s g i i c e s i v b ^ 
Indo, l i ' ivn i io lo que la. a ' o n d ' l i a enea* 
rí . ' . i ' '00. n.-'.c.iona.l. s e r á u n a so^emcñísáí-
rola y pnia .ni lo niia.ií.iifo.«!t.ac5ón de an---;-
a . . k v n u T o - l o Sa.crain/ni l .ad. i . t a n i i n n -
da.ineiit.o a r r a i g a i d u en n u ; - i i a a m a d a 
pBÁ 1'a. 

I .as o f i c i n a s p a r a i - o c r i i c i ó n de 
c^'Mü.isleíol.L.'é', i n j ' . i r n r i c - u t - , - ' y luda, 
c 'a-e d e t r a l u i i . " - cen la e-amli 'o ; ! , r , ' -
i ' , ' e ; ' í na .dos . se toa o s l a M 'enh» en el Go-
i e g i o de l o s Po.dtT--. A g u s t i n o s , V a l -
\ - " i i l e ( 17, y Dar-CO, 20. 

S 3 S i 

N E W - Y O R K 
Serv i c io q u i n c e n a l entre fiantantfer, 

H a b a n a y v i c e v e r s a 
por los m a g n í f i c o s y r á p i d o s v a p o r e s 
de 1-4.000 tone ladas y 17 n u d o s de' 
uxarc l i a 

L a C a r i d a d de S a s í í a n d e r E l m o ­
v i m i e n t o del A s i l o en el d i a do a y e r , 
f u é e;l s i gu i i en t c : 

C o i n i d a í i d i s l r i h l i i d a . ^ 719, 

va 
(•7; 86.373 a. 78; 8fi.380 ; i 1)1-; |-6tt'tpií'e6t4>s' estahlocUlniS p o r <-I Gólvié-r-

a 87,901 a 88.000; 01.401 a 37; | n o , en l o s p t i n t o t á que. a ( . • o n t i n u a c i ó n 
a 55; a 06; 01.498 a 500; se éxpxétfáátí 
a. 

27; i c í o ? 
8 1 ; I P \ M A D H I D : E n e,l I Ja neo 
27; p a ñ a y en l a s O l i o i u a s dC T í t u l o s qno 
73; l a C c i i i p a ñ í a í i e n e ins t a Jadav ,-.n su 

fíSftaci.'ii del P r í i u ine P i ó y en .el Pa-
l a c o ' de l a T-.Áru ( L e a l t a d , I ) . 

E N B A B C E L © N A : E n la Of i c ina de 
i n s l a l a d a OH l a e.-1aci.ai del 

Hotel Restaurant y Bar "Ropl" 
E l ú n i c o con serv ic io a l a s a r t a . 
S e r v i c i o de a u t o m ó v i l a todoa lo» 

lriMi«é. 
^ ^ A ^ V V V A ' V V V V V \ A . ' V V V \ a \ ' V V V V \ A a ^ ' V V ^ 

B o l s a s y m e r c a d o s . 
D E S A N T A N D E R 

N c r l ' - - . p i ¡ni- ' i a, a .'.7,7.") p n r 
s; ia,H Í.O00. . 

M. '/.. A*, sor io E , a 82 p©¿ 
i r l a s lS.r;00. 

K c n e s N a v a l 0121) a, 07 
y,.{•.,y 2"..roa. 

A i a i w - , a 00,75 p , : r 10'!; 

17; 92.0?3 a . . : 
a, 25; !)3.227 a 300; 
a, 400; 0(5.001 a 60; 
i loo; 98.501 a Í 5 ; 

!)2.()H0 a 
OÓOOI a z. 

!.;r,.07| a 
O^.MT a 

f 0 0 | | E N E I I A N C I A : C c i i n n i r o a [OS a i o m ' ^e (da-S 5 0 0 » . 
~ q u e a l l í p u l l i o i i " ' ! , | • 

de Es-

100; pe-

100; pe 

100; p.(-. 

a,s 7.900, 

S a i d - r i i d e r - D i l l W , 180*, a 72 p o r 100: 

M A D R I D 

p o r 

a, 600; KKi.aOI a. 10; 103.513 a 73; 
a, 600; 104.201 a 8; 105.210 a 015; 
a s2: 154.18Í a 99: 177.301 a 400; 
a 100; Í9R.201 a 10; 10(5.212 a 07; 

a ::;:0; 203,601 a 8 1 ; 203.683 T i t u l e s 
a 700. 1 Nor te 

I D I A 10 DÍA 11 

a B a r c e l o n a . 
pnr 100 sel ie A 
M í a 50; 3,OH 
50; i l .C 'd a 50; 
0 l2.s:M a 30: 
17.500; 18,951 a 
48; 23.688 a 90 

F.N n i L R A O : T- meo de Bilbao-. 
l - : \ S A X T A M i M I l : nanc iv ¡ M e r c a n ­

t i l v Banfed do Sa.nlan;d"r. 
E N V A L L Á D O U D , L E O T í , Z A R A ­

G O Z A , S A N S E B A S T I A N Y V A L E N ­
C I A : P o r l á S nneina .s do Caja. Gfde la 
C o i o . p a f i í a t i e n e en. m s re? pet t i v a n 
es tac iones . 

Y, p o r n l t i i n o . p o r l a s A g e n c i a s y 
ii'.-ir.-' 3.701 a 10; 4,431 Q [0; o á s l ' coviT'-ponsa 'c s del l í a n c o E s p a ñ o l de 

' C r é d ¡ t o en t o d o s "IOÍS lugares , no é x -
prevudcis v p e r t o d a s l a s S u c u r s - i l - s 
de l B a n c o d e E s p a ñ a . 

M a d r i i d , 29 de k h t Ü do 1021.—El se­
c r e t a r a ) • í e n e r a l de l a C o m p a ñ í a , V e n ­
t u r a G o n z á l e z . 

Linca de Z a r a g o z a 
'52 oUIigacion.es del 3 
Nliilinems 1.0X1 a iK); 

» 20; 7,251 ¡. 00; 7.341 a 
12.041 a. f ': 12.77! a, í 
U.2(M ÍI 10; 05.5 5 ! a, 50; 
GO; 21.581 a, 00; 22.741 a 
v 25,041 a 50. 

•fil ob l igae iones de l 3 p o r 100 se r ie B 
N i 11 

!1 7.(501 a, 10: S..401 a 10; 10.641 a 50, 
11.841. a 50; 15.041 a, 50; 15.051 a 60; 
|S.45] ¡i (50; 18.081 a 00; 10.511; 21.2:^1 a 
«O; 21.381 a 00; 2(1..'21 a 30; 27.381 a 00 
y 2S.831 a 40. 

2? oWigaciot ies ' d e l 5 pot1 100. 
NOinemp 172; 174 a 80: 295; 298; 299; 

5^ 644; 645 ; 647 a 19; (580; 787 a 90; 
'.oré!; 1.065; 1.06C y 1.169, 

A n i ú n c i o pnli l ica/dO' en la "Caceta .1 . 
o M a d r i d , del d í a X de m a y o de 1921. 1;«61; r.Oí»; 1.065; 1.06C y 1.169, ' d é 

S e x t a A s a m b l e a ' E u c a -t > i % C o iT* p j a s 
O C U L I S T A 

^ S A N ^ F R A N C I S C O , 13, S E G U N D O 

W Ü S R U I Z Z O R R I M 
Especial ista en g a r g a n t a , n a r i z y 

o í d o s . 
Suspende su c ó n s u l a d u r a n t e u n mes 

0Portunamente a n u n c i a r e m o s s u 
^ regreso. ^ 

^ ÁNGEL RUIZ-ZOeiLLA 
V I A S U R I N A R I A S 

Consulta de I I a 1. P l a z a V i e j a , 2. 

IPQV ^',32, G r a t i s a los pobres , m a r 
-8 Y s á b a d o s , de 4 a 5. Peso , 1 . 

M E D I C O 

Don S a t u r n i n o R e g a t o , 
Cncjni',', 1111:1 ,<iniipora,da, siisipoiidie l a 
r.-u-,",'^,,'1- ^ v ' s a r á o-portu na m e n t ó . SU 

r í s t i c a N a c i o n a l . 
Co'ii, g r a . n d í s - i m o c i d u n a . - n i o l i a n cb-

ne.n/ .ad. i h m t r a b a i c ^ p r r p a r a t o i i c - . 
L a a.'-am,l.',ea so ce lo ln ' a . r á en ¡Vladr id 
e n l o - dia.M 24 a l 29 do j u n i o p r ó x i m o 
y • n ú a l g o que r e c o i ' d a i - á r/;gu.ra.vn?n-
te LO cpic fue luu,'.1 d iez a ñ o s a q u e l 
X X I I OcmgCeSO E u c a i ís l ic iv i n l o r n a -
e . i cna l . a d m i r a c i ó n de tpclosi e n a n t e ^ 
l(K p i , . • r n c i a i an . y qo ' | a , | i a r a i á la 
e n n e m r e i i c i a dio Eibpájfía a l la / x h i m 
que SÍ.1 c e l e b r a r á en l i m n a en l a p r i -
nua.v-eni. del a ñ o . ven idero ' . 

Eai o! p a j a d a , de l f ieñoi- ob i spo t u v o 
l u g a r u n a r e u n i ó n de l o s s e ñ o r e s pee-
s M e n í t e a y d i i roc to res e « p l r i t u a . l « 6 no 
l a s Atf3iK-i¿cui.n«s y O b r a s K u c a i í s t i c a s 
ewtab l ec ida í ' J en la, c o r t o y o t r a s d is -
t i m í i i i d a s i y e l evadas p i r s o n a j i d a d e s 
a á n de one t o d o ® oon.ooie.sen lo,s ñn&s 
di- (•>•.!a a.-ambleiv. . c o n v o c a d a y or.ua-
n i m d a p o r e l C e n t r o Mnca.n'stLco de 
Efi |yaña,, y a u n a r l a l a b o r p a r a coope­
r a r a l éXitO de la, m i s m a . R e i n ó en 
esta i . n n i . n el m a \ o r c n l n s i a s i n o . y 
en ; I aet . i . y a l Un i n d i c a d . i . (|ned.'. 
e m o j i l n í d a p o r el s e ñ . n cla.- po, ba jo 

interior s e r í g F . . 
> • £ . . 

• D . . 
O . . 

• • 6 . . 
» > \ . . 

, C H . , 
Amort izable 4 por 100, P , . 

. » » E . . 
• » > 1 ) . . 
• . . C 
. s » B . . 
» ' » » A . . 

Amort izable 4 per 100, F . . 
Banco de E s p a ñ a 
Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o 
Banco de l R í o de l a P l a t a . 
Tabaca leras 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras.—A colones pre­

ferentes 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 
C é d u l a s 5 por ICC 
Tesoro 4 por 100, ser ie A . . 
I d e m 4 3i4, ser ie A 
I d e m í d e m , serie B 
Azucareras es tampi l ladas . 
I d e m no e s t a m p i l l a d a s . . . 
Exter ior serie P 
C é d u l a s a l 4 por 100 
Francos 
L i b r a s 
D ó l l a r s 
F r a n c o s s u i z o s . . . . 
M a r c e a . . : 

68 85 
6!) 00 
69 10 
69 70 
69 90 
70 50 
00 0( 
94 30 
94 30 
94 50 
94 50 
0J oc 
00 00 

ro co 
513 00 513 00 
100 oc 

263 O0ÍJ63 01 
265 00 266 00 
332 00 2 ü 9 50 
311 00 

77 00 
0!) 00 
90 25 

00 ( 0 
00 00 
00 CG 
00 00 
00 o 
86 10 
61 10 
28 90 

7 18 
oo oa 
11 10 

68 80 
68 90 
68 85 
69 50 
69 75 
70 01 
00 0? 
9* 50 
00 IK' 
94 50 
94 25 
00 00 
00 00 
00 00 

190 GO 

313 00 

76 5 ' 
37 25 
96 .0J 

00 00 ODO 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
82 85 
8S 00 
62 15 
28 97 

7 2 ) 
0 1 00 
12 20 

c o M i D & s E c o n ó m i c a ; 
ArciISero 23 

a w m o i l í H i l i i l 
( 8 U 0 I S 0 R DB P E D R O SAN M A R T I N ) 

Espec ia l idad en v i n o s OianCos de l i 
Mava, M-anzaniHa j Valdepeflas.,— 

A R A N O A F I R E S T A U R A N T 
í l j iMlal ldad" en bodas, banquetog, N 

H A B I T A G S O N E S 
atrrfo io a l a corda y por «abdfirtos 

M a t a d e r o . — R o m a n e o de l d í a de 
a y e r : 

Roses mayore i s , 22; iiLenore-s, 31, con 
o; <¡e 5rSS6 k i l o s . 

rdos'. 8, (VMI poso d é 782 k i l o s . 
(A r d e r o s , 69, c o i l peso .do 217. 

r a r i d a d . — A M s a.lni.a.si e ü n t n t í v a . S 
do nno-l!•.::-•• leVier, - a/ i : d i m • u n a VOZ 
ííi&A en d; m a n d a d é o.n socorW) COOl 
q u o a l i v i a r l a t r i ta to s i t u a c i c n d é l a 
i ' c b j c F l o i o n l i n a , N i c o l a u , v i u d a , que 
rio p'.i',.;le aP m k r a l ?ii.sl'. ! i ¡ m , ' c n t o de 
; o s s i do - h i jos , p c f i i v ñ o : , \ i e i ido l ( .s 
e : ; ; i ' ; ! i m i i r e ( n. la, m á s i o r p a n í o s a m i -
.-Jnia. 

V :vo. ci-d:>. i n f i ü z mo .di c en S a n M a r ­
t i n . 30 ((rtttv l 'uci 'P; , -) , y i.: d o ^ l l t ó ú 
ifi i . . i r a . I r i r á u n a v e : da.d. i a . . I na 
fe ' , ; i i d a , l , |¡'., r I ¡ atai.---. é& n m i l. 'on-
cada, i i i n j c r í) (pj / . n la, v o n i c ; : lita 
\ w l , ! ' x-n ¿3 v i ' . r . i . n d o i r á n . -' d é no 
f .cdei ma .n lene i a f ^ £ i í l i j O ^ w q i U ^ l O S . 

E n * •i'.'i Ad . in . i .n . 'K'.iMción i-c. i l i i i v i n . o . « 
. h p l in to c a a b ü i s Iim:. snas i é í i o s en-
•;ÍCM. cen el ñ n (! '• e n j i l l a , i ' , en, p a r l e , 
' a mfcr-.r ia do ecáta dosidi^luiida. 

So 
m. 

.•-.o n a é l v a p o r « V i l l a n a r e í a : ) , 
c-ai-g-a.nne.do oo-m.iilel,.!, de l eda . ' 
¡t.S'.'S. 

a p ' e d i d o s i , A D O L F O V A L t S M A . 

L a g r a n C o m p a f i í a N o r t e A m e r i c a * 
n a W A H ü L Í H E h a e s t a b l e c i d o este 
i m n o r l o n l í s i m o s e r v i c i o , n o i m p l a n ­
t a d o h a s t a n l i n r a p o r n i n g u n a o t r a 
E u i p r c s a mavueira, sa i l iendo. smlvo c o n ­
tingencia:-; , o u l a f i o m a s á g u i e n t e : 

S A N T A N £ 3 E ñ - H A B A N A 
O P . T Z A B A : L o s d í a s 14 de c a d a m e a 
S T B O N E Y : L o s d í a s 29 de c a d a mes . 

P r e c i o s de p a s a j e : E n t e r c e r a o r d i n a » 
r i a , p e s e í a s 500, inc luso i m p u e s t o s . 

H A B A N A - S A M T A N D E R 

O R I Z A R A : L o s d í a s 30 de cada: m e s 
S I R O N E Y : L o s d í a s 15 de c a d a m e a 
P a r a s o l i c i t a r pa sa j e , c a b i d a p a r a 

c a r g a y d e m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 
s u c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
PirtiHe. n ú m e r o F S . — T e l é f o n o nr'̂ m", s* 

Biéadez-Húnez, 7.—Saitíancísr 

saico cerámico y azulejos 
nacionafes y extranjeros 

ioda c la se de muebles u s a d o s . 
M A R T I N E Z ; p a g a m á s que n a d i e , 
i U A M 083 H E R R E R A . ffpí-

R E D A R A LA FATIGA /-ÍSiCA É INTELECTUAL 
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Pa^a sab&no», ^ a j e s y p é s e o s , 

• Salón 
• Exposición 

A L Q U I L É ! 
5 G r ec iben • 
auisos en el • 

E L L E , 2 1 

<.rf«A'l/VtA/VVVVVVVV^\VVVVVVVX^VVVVlA'VWtV^ 

y 12 HPÜ9 e n s e ü s c S I S í i d r ^ s 

A G E N T E S E X C L U S I V O S E N L A S P R O V I N C I A S 
D E U U K G O S , S A N T A N D E R Y S O R I A 

E X P O S I C I Ó N , O F I C I N A S Y G A R A G E : 
C A L L E D E V I C T O R I A , 1 9 . — B U R G O S 

SÜBAGENTE EN SANTANDER: f Z 

M A C I Z O S Y N E U M Á T I C O S « I N ­
D I A X É U B B E R » , l a m e j o r m a r c a 
conoc ida .—Prensa d i spues ta p a r a 
co loca r bandajes.—UllíCOS stflCklstas; 

E s p a r & e r o i 1 9 s T e l . 8 * 1 3 s Sanlander 

PfíSEO DE EEREDfl, 21 
Entrada por Calderón 

e 

L U Z Y 

R E P A ^ A C í O N D B M O T O R E S ? 

A l u m b r a d o e í s c i r i c o d e ' a u t o r r s ó v i l « < ; . 

T e l é f o n o ^5-31 

S e r v i c i o p e r m g 
B ^ M T M ü E : ' m 

Sucursal en Gijón: Instituto, 39.-Teléfono 634 
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E N E L A T E N E O 

L a e x p o s i c i ó n G u t i é -
r r e z - C o s s í o . 

( Imprevjones . ) 
No® encxmtrair i i&a p o r voz p r i i n c r a 

a n t e a n a CXJKÍSÍCÍÓII do p i n t u r á i s do 
este a r t i s t a j o v e n : 

Doade l u e g o , l a I m p r e s i ó n m á s v i ­
v a q u é no® pii oduice e s t a r e u n i ó n de 
o b r a s q u e b i e n p u d i é r a j n i K s - (ICH.UII.U 
c o m o « d í s u í p u l a s d é d ü s t í n t a s tíscuef-
l a s » , eo l a de q¡ue n o s b a i l a m o s an te 
Ja c r e a c i ó n de u n p i n t o r q u e ba e m ­
p e z a d o y t i e n e b a s t a n t e c o n s e g u i d o ; 
d e l a e v o l u c i ó n d e u n t o i n i i o r a n u u to 
a r t í s t i c o de m u y a l t o s vue lo s , pero 
q u e , p o r d e s g r a c i a , no n,os l l ega a 
(•••nvenrer corno q u i s i é r a m o s . K x i K > n -
oiad del nvte. 

S i e l a s ñ o r G u t i é r r e z - C o s s í o en l u ­
g a r de c r d c r p o r s u poca, v o i u n m d . a 
í m é s t r o j u i c i o , a i n f l u j o s e x t r a ñ e s y 
])oi" c o n s i g u i e n t e p r o c e d i e r a c o n f o r m e 
a s u s s e n t i m i i e n t o s a r t í á t i c p á , á su 
jkt r s o n a l i d u u l d e n t r o de l a r t e , e s i n ­
d i s c u t i b l e que t r i u n f a r í a • y i ' d u ^ s e r í a 
una , g r a n e s p e r a n z a para , el A r l e . T i e ­
n e e n ©u. a b o p o l a f ogosa j u v e n t u d de 
c r e a r r ec io ; v i b r a n t e . 

1.a. p r u e b a Ja. b a l h u n o s en , sus dos 
l i e n z o s « M i p a d r e » y «Mi m a d r e » . 

Lía" o p i n i ó n s e r á cen i i o s o l r o s en que . 
s i i S a g u í e r a p o r e l d e r i ' o t e r o que t r a ­
z a e n estos d o g r e t r a t o s , de u n pare­
c i d o a d n n i r a b l e , reciain,en.te t r a b a j a ­
dos, c o n s t . i i i í i d o g con p l e n a ee i r ¡ M i ­
e l a d e su t é c n i c a . , y p o r ese misirno 
C-ÍMKSS c r e a r a u n e s t i l o p r o p i o , s i n es-
t i ' : . d e i K ; i a s , s u i t r i u n í o s e r í a r o t u n d o . 

E s t a b ' . e e e i r n o © e n t r e estes dos cua­
d r o s y e l r e s t o de s u s o b i a y u n a d is -
tanc;a . : i l i s m a l . E n les r e l í a l o s de SUS 
p a d r e s h a t i a b a j a d o e l p i n t o r con p o ­
s e s i ó n de s í m i s m o , c o m o le d i c t a b a 
s u 1 enNpri a m e n t o , a i r a n c a n d n a l a 
N a t u r a l e z a su i e a l V l a d . 

Hcnnos .'lulo, t e s t igos , en el l u jo so 
sa lonc i i to del A teneo , de d i s c u s i ó n , • < 
p l a n t e a d a s a p r o p ó s i t o de (¡.«tas ob ra s . 
I^os a n i i i g c s . d e l a i n o v a e i ó n , b ' s m o ­
d e r n i s t a s , l o s q u e v i s l u m b r a n el t r i u n 
f o d e l a r e v o l u c i ó n , a r t í s t i c a , ei i t i e a -
b a n c o n a e r i t u d es ta fase d e l ' p i n t o r . . . 
« R e m . m v t c e n c i a . s i d e l a r t e c l á s i c o . . . I n ­
fluencias d e l o a n t i g u o -. ¡ I -uh !»—ex-
c h u n a b a n . 

•En Ciárabio , e n s a l z a b a n , a l a r t i s t a , 
•co i 'oeándol .e p u n t o m í e n o s (pie. c u u"n 
dosel , s e ñ a l i t u d o o t r o l i e n / o , (d que 
l leva , p o r t í t u l o « 'Om» . 

E s t a o b r a es f r a n c a m e n t e i m p r e s i o ­
n i s ta , ; p e r o de u n i m p r e s i o n i s m o exa­
g e r a d o , que' surto, e l efecto m o n u u l á -
n e a r n e n t e , y que . a n a l i z a n d o s a t é e -
n ; c a . y e s t é t i c K e l d f - e n c a n t o e s fuma 
QtM s '.ra, p i i m l t i v a i l u s i ó n . 

A q u e l l a a.t .revhlís 'nfca. ph•.<-,!nación de 
QCV&S e n t o d o s t onos , q u e r i é n d o n o s 
d a r u n a I m p r e s i ó n b i e n a . r l u t r a r i a , 
p o r c i e r t o , d e l a r e a l i d a d , nos sum--

'•en e l de sconc i e r to . N o s o t r o s no Sonaos 
p a r t i d a r i o s d e . e n c e r r a i m v , en él b i -
nat : .sm!o p o r lo c l á s i c o i q u e r e m o s i n ­
n o v a c i ó n - s , p( isona.li.da.d an te todo , 
p e r o n o l o so inoS do e s t e s a t i e v i m i o n -
tcig r e v o l u c i o n a r i o s , d e c i d i d a m e n l e t 
n i | o r a r i o s , y lleva.m.os p o r . n o i n m que 
e l cO'n-edlmaento b a de ser l o p r i m o r -
diaJ en t o d a obra, d é a r l e : la r e a l i d a d , 
a r r a n c a d a , a l a N a t u r a l e z a , s e g ú n el 
e s p í r i t u , de l c r e a d o r de la obra;'.. 

Y e s t e l i e n z o ( « O r o » ) no nefe dosci-
frá. l a i n c ó g n i t a . E n él o b s e r v a m o s u n 
c a r á c t e r r e c io , f i r m e e n la. t o n a l i d a d . . . 
p e r o i n c i e r t o e n l a c o m p o s i c i ó n . 

S i n c i i i b a r g o , con esto no p re t endo-
niicei raieirmar s u m é r i t o . N o s d a l a i m ­
p r e s i ó n . . . . p e r o n a d a m á s . L a t é c n i c a 
( p e r s o n a l O aanianerado) es a u n m u y 
j o v e n en esta o la a. 

A n t e n u e s t r a v i s t a se co loca o t r o 
c u a d r o t i t u l a d o ' « E l Ga r ro r o j o » . 

¿A q u é «oái u e l a » , « e s t i l o » o c o m o 
q u i e r a n , l l a m a r i o per tenece o s l a o b r a ? 
P o r q u e desde u n p r i n c i p i ó nos des­
concier ta , . H a y r a s g o s de i m p r e s i ó n i s -
m o . . . H a y b a s t a d e t a l l e s de c u b i s m o 
( l a s u p e r p o s i o i ó n d e [ d a n o s ,<;, ( i i n é t r i -
c o s d e i d é n t i c a s t o n a l i d a d e s ) . A q u e l l a 
e o m b i . n a e i ó n . de r o j o s , t a n v i v o s , t a n 
po t en t e s , t a n v i g o r o s o s , que hacen da­
ñ o a l a v i s t a ( y m á s s i pasaanos lo s 
o j o s desde l a s dos o b r a s c i t a d a s en 
p r i m i e r l u g a r ) . L o p r o p i o a m a d i r e m i o s 
de « T r a i n e r a s » . L a c o m b i n a c i ó n de 
v v r d e s , a u n q u e m á s d e t a l l a d o que el 
" C a r r o r o j o » , q u i e r e d a r n o s l a ¡ d e a de 
l o q u e represen ta , y lo que c o n s i g u e 
es des •nnce r t a rnos . 

E n estas dos ob ras , la. idea.1 de l a 
» --i ó t i c a d e l p i n t o r ba. i r a - -pasado lo s 
l í m i t e s die l o n a t u r a l y l l e g a a l a ex-
t r a v a g a n c i a , a lo9 l í n n i t c a . de í a i n -
c o m p i en . s ión . . . 

V ( o n - t e (jue Í3nT1entaría®í,ós s i el, 
s e ñ o r G u t i é r r e z C c s s í o t o n u i i a , c o m o 
a g r a v i o egta c o n s i d e r a c i ó n n ü e s t r a ; 
p e r o ñ e c e s a r i a n * f 2 n t e h a cíe j i a r t i c i p a r 
d e ñ u e s t i a ( p i n ' c n , de esb- m.ih.mo 
n n o d o de p e n s a r n u e s t r o , si en í ü g a r 
de l a c r í t i c a a c e r b a { d e l a que D i o s 
TIOS l i l i l í -) v i e r a en estas l í n e a s U n pa-
r e o s r de a l g u i e n q u e s i e n t e e l a i t y 

comipren.de s u s g r a n d e s do tes a r t í s t i ­
cas . ; 

O t r o c u a d r o a b i e r t a m e n t e i m p r e s i o ­
n i s t a es « F u e g o s a . r tLf ic ia les» , a u n q u e 
d a l a s e n s a c i ó n d e l a r e í i l i d a d . L a c r o -
de m á s e fec to q u e l o s a n t e r i o r e s . N o s 
mia.ci('-n m u y a c e r t a d a ; I09 t o n o s azu ­
les e s t á n a d i n i r a b l e m e n t e p l a sa í j i adoá . 

Y nos ba l l annos a n t e dos ( r u a d r i l o s 
í d o i a d o s « C a n t a b r i a » y « G e n t e s de 
mia r y t i e r r a , » . 

¿ C a n t a b r i a , ? ¿ N o s e r á V a s c o n i a ? 
Poi-que e n e l l o s c r e e m o s v e r t i p o s vas^ 
eos, y h a s t a i n f l u e n c i a de l a e scue la 
d e l p a í s va sco , s i n llesgar a l a c r o m a -
c i ó n p e c u l i a r de l o s « c l á s i c o s » de es­
t a f t i i e clel a r t e e s p a ñ o l . 

L e s i>er ;s ícnajes de estas ob i ' a s son 
h e r m a n o s p o r l o m e n o s « p a r l o n t e s » ) 
de l o s r e m e r o s de Z u l o a g a . Aque l l a , 
r e s a l t a c i ó n d é b l a n c o s s o b r e l o s de­
m á s nva t i ces de l a c o n i p o s i c i ó n , son 
c a r á c t e r í s t i e e s de lol9 m á e s t r o s de l a 
p a t r i a de I t u r r i n o . 

O t r o c u a d r o m u y d i s c u t i b l e es e i 
1 • 11 a t o d e l co n i p o s i t o r se ñ o r G o ros -
l i a g a . 

.Pocas s o m b r a s , m u a b a l u m i n o s i d a d 
pare; ¡\;lo a d u n i r a b i e , i pb ro .desconoer-
tainte en c u a n t o a l a t é c n i c a . 

D í g a n o s e l s e ñ o r Cqss io : ¿ e s q u e n o 
se a t r e v e eson loig efectos de luz,, de 
una. neces idad t a n p e r e n t o r i a e n l a 
p i n t u r a , o es q u e q u i e r e hacer u n os-
tÜO, m í a i d e a e s t é t f e a t a n p e r s o n a l í s i -
m a . que s a l t a p o r e n c i m a d e l a s « r e ­
g i a s n a t u r a l e s » ? 

P o r q u e r e a ^ t k n i d ó su m o d o de v e r 
l a reVoIu ie ión a r t í s t i c a , , n o d e j a r á d 
e s t a r c o n . n o s o t r o s e n q u e h a y a l g o 
esa mi i s t e r io sa « e m a n a c i ó n » • q u e so 
de sp rende do toda, o b r a do. a r t e que 

d e b e i-espctarse. 
Y dechncfs que debe r e s p e t a r s e po r ­

que , s i n s u j e t a r n o s a e l l a , c a e r í a m o s 
en e l a b s u r d o m á s a b o m b i a b l e . ¿ Q u i e ­
r e u n a p r u e b a ? C o n t e m p l e u n c u a d r o 
cubis ta , d e Pi,ca,sso, o u n d i b u j ó « u l -
n a . n v ' d e r n i s t o , » d e B a r r a d a s , 

L o q m \ e i da i t e i á m e n l e nos h a sor-
p i -end ido , f a y o r a b l e m e n t e p a r a e l a u ­
to r , en. la, e x p o s i c i ó n del A t e n e o , son 
sus dibuj.: .- . . D, u n p a r e c i d o g r a n d i o ­
so, t r a b a d o s s i n v a c i l a c i ó n , c o n p l e n a 
conf ianza, e n su l á p i z , e l los s o n l o s 
que e s e n c i a b o e n t e s a l v a n a l s e ñ o r G u -
t i e r r e z - C e s s í o . 

P o r q u e 011 l í o s o b s e r v a m o s u n a 
m a n o que se nnueve. a i m p u i s o s de u n 
á n i m o q u e a r r a n c a , l a 1 c a l i d a d a la 
n a t u r a l e z a , q u e d i b u j a l a v e r d a d , la, 
n a t u i a l i d a d , s in p r e t e n d e r (coioo^ a l -
M i ' i i n d i j o en SUS c u a d r e s ) p l a s m a r 
e l " e s p í r i t u » p o r m e d i o ' d e . . x t r a v a -
ganc ia - ' . 

Crocni ios q u e es ta e x p o s i c i ó n . , a j u z ­
g a r p o r l a d i v e r s i d a d de c r i t e r i o s que 
h a n . susc i tado p o l é m i c a s , ha. de se r 
u n t r i u n f o y u n a l e c c i ó n p a r a e l . se­
ñ o r C o s s í o . 

T u t r i u n f o p o r s u a l a r d e d e ar t i s ta . , 
p o r las i n n o v a c i o n e s q u e b a p l a n t e a ­
do ( i h a , c í a . d . i e m p o que d e s e á b a . m o s v e r 
una, e x p o i s i c i ó n , d e este g é n e r o ) , 

i Y U.na l e c c i ó n a. j u z g a r p o r las c r í -
«k-ML Si en n o s o t r o s e s t u v i e r a p o d e r 
u i d ' c a r a l s e ñ o r ( i . C o s - í o 'd c a i n i n o 
m á s d i r e c t o a. con.seguir e l l i ' i n n f o , 
n o v a c i l a r í a n n o s e n p ro iponé i "Sü lo . De­
be a p a r t a r a p a s i o n a n l i e n i t o s y a d o p ­
t a r e l e s t i l o que c r e a m á s t a c t i b l e a 
su t cmperamon tO ' . 

Y con. una, f e l i c i t a c i ó n a l a r t i s t a y 
a les s e ñ o r e s del A t e n e o , (pie nos l i a n 
p r o p o i c i o n a d o s a b o r e a r u n e s r a t o s e n 
la régf ión de l A i ' t e , c o r r a m o s estas i m ­
pres iones . 

A P E L E S . 
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T I R O N A C I O N A L 
L a C o m i s i ó n , g ies to ra n o m b r a d a , p a -

i-a roc.ail'a,r pretmiios pai :a . e l c&íháií&Ó 
á e T i r o , con i i pues t a petr l o s s e ñ a r e s 
Vergies, Rovima,, Mia i r t ínez y Soimoza, 
v i s i t a r o n ayer- t a í v d e a a l g u n a s p e r á o f 
naliidiadies y comiei'cLanitfiis, o l r teni iendo 
e n t o d o s ¿.líos i l a a f i r m a c i ó n de e n ­
v i a r l o s inmiedi ia t iamente e l pirjemio que 
s o í i o i t a i b a . n . 

• Vi .s i ta . ron .a l o s s e ñ o i n e s si.gu ,: .Mi(i '- , 
l o s cua l e s of j i ae ioron u n p i renr id , unios 
e n ob j e to do am'tie y o t r o s en mio tá l i i eo . ' 

E L PUEIBILO C A N T A B R O , pTOinjo 
e n - m e t á l i c o . 

Casia Ca.pa, p r e m i o en m e t á d ' i c o . 
D'on M i g u e l L a b r a d o r , o b j e t o de 

a r t e . 
D o n r k w n i i n g o D . Losada , { p d a l e r í a , 

o b j e t o de « r t e . 
D o n L r i m i e Rába l l ' ayg iua , p r e m n 

en mie tá l r .co . 
D o n P.abilo Noci i to , pirem'iO' em m e t á ­

l i c o . ; 
Dca i J o s é G a m c í a , obj»5to de aa'itie. 
PUaltearfia d e P e ñ a , ob j e to de a r t e . 
D o n M a u r i c i o M i e n d l o l e a , ob j e to de 

anite. 
D o n A n g o l S u a r o (nelojea-ía.) , ob j e to 

de a r t e . 
D o n E n r i q u e I i r u r e t a (.airmcirir.), ob-

jieto de aii'te. 
l l i i j o s de Caba l los , p r e m i o en mio tá -

.li.co.' 
Don. Laniivian.o R u i z . objeito de a r t e 

F. O r u ñ a , OCaaniiiseria SÓifKlTt), ob j e to 
d e a i í t e . 

D o n B n i r i q u e Souúano . . o b j e t o de 
aa-te. 

S e ñ o r a , v i u d a d e R o b e r t o B i a s á ñ c z , 
o b j e t o de ante . 

S e ñ o u - a v i u d a de V i l l a , o b j e t o de 
a r t e . 

D o n i S i n f o r i a n o R o d o n a s , p r e m i o e ñ 
i n i e t á l i c o . 

S e ñ o r e s UbLerma y F e i r n á n d i e z , o n -
j e t o de aatio. 

E n d í a s suces ivos c o n t i n u a r á n re ­
c a b a n d o p r o m i o s , y a j u z g a r p o r e l 
r a s u M i a d ó de a y e r l ia Coiniii?ú.ón t i e n e 
l a e spe ranza , n o s ó l o de b a c e r u n 
ccinciurso coano oti"os a ñ o s , s i n o que 
espera agía é g t é s ü p e r i c i r a cuiantois 

i 1 asta, b o y se bunn cielielwado. 
P o r o t ra , pan te , ell s ^ ñ c i r Pom-bo, 

d i g n o iprcBiidente de t a n p o t r i o i ó .1 
Sod iedad , a l a q u e con. v i e r d a d o r o oa io 
o i n t e i - é s 'altlienda, _ vMA §|£líilíicinian,do 
'¿a c o n c e s i ó n de i impor t an i t a s dcina.ti-
v o s de Soiailedaidies y p a r t i c n l i a r e s , y 
e spe ra que sus geist iones d.en e l f r u t o 
aip'-teciido. , 

E n t r e los s o c i o s q u e comipomen l a 
T u n t a d i r e c t i v a t a m b i é n h a n o f r e c i d o 
oncmiios l o s s c ñ c i n e s t Pcanbo, de l a 
Torr i ioni te , d e n Bfenrigmó' D . Sa lceda , 
Vergesi, C u i m á á y S o m o z a . 
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mm D E C O R O 
E l » D0JYI1H5Q 

: 1 5 DE IYIH^. 

E C O S D E S O C I E D A D 

G R A N N O V I L L A D A 
I f S J A U G U R A C I O N D E L A T E M R O A D A 

O n o v i l l o s - t o r o s ^ 

D E L A G A N A D E R I A D E D O N M A N U E L A L I J A R R Á N ( D E B A D A J O Z ) 

que pueden verse en los corrales de l a p laza e l v iernes y s á b a d o , do cuatro 
siete de l a tarde. 

Matadores: flLMHMSEÑO:-: C H E C H : - : MENeiiflen 
L a corr ida e m p e z a r á a las C U A T R 0 Y M E D I A de l a tardo y las puertas deb 

plaza so a b r i r á n a las dos. 

•.i»vj;a¿.'(:«iii»áij.;w.._, " I 7 ^ 

M a q u i n a r i a . 

P r o d u c t o s 

i n d u s t r i a l e s 

00, OFIGINA: Velas, 

ALMACÉN-: Calderón J 

TELÉFONOrZigT?.] 

E u g e n i o S a n j U r j o y d o n E l a d i o G ó - cjue g a n a l a C a p a idal . O r a n duJ ) , J 
me/.. nemidilo? el bpiraaÓTi de- El ivtna .MOÍHM 

D e s g j n é s de l banefuete de esponsales L a n j au j avá l l oea belleza de Heiena m 
í a fe l iz p a r e j a s l l i ó en, a u t o - m ó v i l par t e g i n a -adcpiieire m á s p l a s t i c i d a d , m 
vb C b v á . d o n g a , , desde donde con t inua . - y u r o s encan tos , a d m i r a d a c-i hi nJ ] 

U n a b o d a . ' 1 ;V;i„ v i a j e a a l g n n b s c a p i t a l e s e&par tadia, y ello es n n b u - i c r un d 
E n e l p in to i resco p u e b l o de R e n e d o f i ó l a s . b le ía s u m a r a i o s mujcihos ( p e ccoit3 

do P i é l a g o s ae o e l o b r ó a y e r e l enJace] O t r a b o d a , n a y o n ail é.vita (fue ha , de leaer, g | 
de l a bella, y d i s t i r i . g n í i d a s e ñ o r i t a M a - E n La p a r r o q u i a de B e g o ñ a ( B i l b a o ) dxidai'lo-, e s i í i a -pe i l i cn l a . O t r o fado? .J 
r í a Pa . t r cc i . n iu R o i d r í g u c z ¿ i e r r a , con ba-n • . cun l r a . ídu ' n 1 | a t r i m ¡ o n i o en el d í a eJ - dn r rod i e ^ lo buen gus to y a u M 
e l c é m p á t i c o j o v e n d o n J.osíús A r c e ; de;;.ay.er lo® d i i S t m g u M o s j ó v e n e s Gre- ••••'dad. qiue Fred-dy ' s l ia . pues to on ti 
A r n ü n i o . | g o r l c v R é a l y J u l i a V a l e n c l i a g a . . motnil ia;r i .o d e ¡ í i i t e i l o r e s , em ios q j 

A p a d r i n a i ' n n a losi o o n t r á y o n t e s l a ' . B e n d i j o el e n l a c e e l v i r t u o s o p re s - n o í a ' t a n i a l m á s p e q n i e ñ o d .^ ta l l ^™ 
m a d r e d e l n o v i o , d o ñ a . M a r í a A r m i - b í f e r o , t í o do l a novia. , d o n B T a u l i o ' r a d.a,r viardadiero raníiíi i n de 
n b , y e l b -e rnu ino p o l í t i c o de l a des- d e l Hoyo," a c t u a n d o de p a d r i n o s do g a n d a , y crtno mny ' - ln ipcu -k i .n fá i , 
pc-sada., den C e l e s t i n o R e v u e l t a : . ^ i s .desposados, d o n M á x i m o R o l a d o y _ •K'i¡' ' 'a i'ictoi'Cfi t a n ( ( M i u c i d e s COIIID 

C o m o t e s t i g o s í i r m u r o n e l acta, los d o ñ a M a r í a L í v z a n o , i iuadre de l a C()n- ESsjpantiailieón, M i l n n a. Mou i f c iqé^ 
sefum-y den M a n u e l I l u u l o b r o , d o n r a y e n t e . M e t c é t i a i a , 

r - u n -y man ep 1 nos e^b i« v. 1 i,p;re«iciiia 
liaorienido ecmisllia.r qinfc sin-; eraiiieftl 
o r é firiiCi?! qne lais d iüs nnevos-, [¡nuduS 
cionies de «iAítilántida» n a d a t i e i c u m 
e n v i d i a r a. bis- d - Ca.-.-is ex-lranjei**-' 
eon-£r.i.^i a t las ya. pcir la. r e m a y el éxi­
t o y f e l i c i t a n d o a ost ia-Casa ospafiM 
y n m y e í p e c i a i l m i e i n t o a su L * ^ 
Osoair' H o r n e n n n n n , . q n v M i , r o n sus 
aictiivWiadieis e liniciatiiiva!?!, ba (Itub 
g r a n l m i | H i l s o a l a Enupi '- i . poiiMiifc 
cLénidoila, poir l o s d-nnrnl 'inoift dv l.riuii | 
dle. que ail pri,nc'iip.io i l i a l d a j i m s . 

NOTAS CINEMATOGRÁFICAS 

D o s p e l í c u l a s d e ^ A t l á n t i d a " 
D e s p u é s ido no pocas i i i i s egu r idados l í e n a v . ' - n t e ; -píea'o l a s dos n u e v a s pira-

y n o etscasps ensayos , l a iindiuistniia c i - (lnc!C.ióin,üs do, «At i l á in tk la» , que a y e r 
n e a n i a t o g r á f t o a n ,ac iona i i caaniina a.c- t i w i i m o s onáSi ión de admi i i r a r en la 
tuiaJl/niiento c o n p a s ó l e n i u , pei rú segu- p a n t a l l a de l tenfcro IVírona, , ate-ma-
r o , poi? i M laetoideiro de l ta ' i iunlo, y m a r - í g n i t o invi i tadois -a. u n a p r u e b a reser-
dhsa de aicieaito e n -acieirto, dio é x i t o en v a d a a los acc ionis ta is , s tuperon a l o -
é x i t o . H e c h o e s ésltie q w é n o » e s g r a i o d a 0 ^ 0 1 ^ 1 r iza , y a l m i s m o t i e m p o que 
c o n s i g n a r , y m u d i o m á s g r a t o ' a ú n T t o n v i e r l e n en l a m á s b a i l a g ü e ñ a i tea-
p o d e r de lc i r q n e u n a cíe xas Gasas e i - i ¡da d las a, ipiiraiciones m á s cx ige in t t í s , 
n e a i u i i t o g i - á f i e a s í e s ipaño la i s que c<)n desvaneicien l o s peslnil i iginos de los m u -
m a y o i r e s e n t u s i a s m o s y acl-erlos con- c ñ é s . p i ' caieen que e n E s p a ñ a no 
- t r i b u y e a sen ta i r l o s j a l o n e s d e l l » r i - ; a n u t i g a - i á n u n c a la i n d u s t r i a Huennn-
Jla.nte p o r v e n i r que a g u a r d i a _ a l a r l e . i t o g r ^ c i a . A l o s li/nicrédiuilóis, ¡\ los pe* 
d e l a p a m t a i l l a i en nuieKiSro p a í s , es l a j s i - u j ^ t o L l e s d i r o i m o s , q i i e vo.yain a 

I s n a a s o r a d e « G a i r i t a b r i a C i n e s » , que ^ v e i ^ ^ a í d á d o c o n l o s l a d r o n e s » y «La 
' h o y g i r a , ba. jo la, . r a z ó n sooJal «ÁltAán-

t i d a » , y c . i n s f u u í d a . 1 11 cas i su 
t o t a l i d a d , p o r capatailes m o n t a ñ é s 

I Y a d i ó la, p r i m i f t W a , «Cani ta todáa Ca-
n e s » pruiel>a i n e q u l v o i o a de l o n t u ó h o 

¡ q u e pnede l iaicerse en ell a r t e c i n e m a -
, t o g r á f i c o c o n una . b ú o a a (¡.iireoclón a l 
' f i t o u a r n n a de l a s a n á s iQsitiinilaidasi i o -
yias de l l l o r e n , de i n e í i U m i a b l e via loi i , 
c r e a d o a l c a l o r dell p r e i d a r o ing-enio 
d e l ( p n m r i p e úfi l o s dinama.tuirgos con-
t e m p o i ; í n e n s io.s)¡)añc(le;s, d o n J iwi i ' i i ' o 

P t L A Y O G U I L A R T E 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e n i ñ o s 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 

A i t a r a z a n a s , 10, 2.° d e r e c h a . — T . 655. 

J . R. 
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S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 

L a c e l e b r a d a a y e r 

T E A T R O P E R E D A I ^ J ^ Í Í : 
E M P R E S A F R A G A T E M P O R A D A D E C I N E M A T O G R A F O 

¡ ¡ G R A N D I O S O Y S E N S A C I O N A L E S P E C T Á C U L O ! ! 
A las c inco de la tarde: G r a n s e c c i ó n infanti l . K e p r i s s e de la p e l í c u l a en c i n ­

co partes M E N T I R A I N F A M E , siendo protagonista C L A R A K I M B A L L . 
A las siete y media y nueve ,y media: G r a n é x i t o . E s t r e n o de los episodios 11 

y 12 de la serie E L H O M B R E D E L P O D E R . — A c o n t i n u a c i ó n los Sres . A r m s -
trpng y Marcel p r e s e n t a r á n a l p ú b l i c o C ó m o se hsce lina p e l í c u l a 

T o m a r á n parte en la i n t e r p r e t a c i ó n los espectadores que lo deseen. 
Todo el que a c u d a hoy a l Teatro se v e r á r e ó r o d u c i d o en la pantal la m a ñ a n a . 

¡ ¡ N O V I S I M A A T R A C C I O N ! ! 

y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r e l 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de L a 
('.ota de Leche . 

Pablo Pereda Elordl 
C a l l e de B u r g o s , 7 , d e o n c e a dos . 

D r r S á í R Z ¿ e b a r a n d a 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g -
n a t p r a s en l a F a o u l t a d de Z a r a g o z a . 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
S A N F R A N C I S C O , 27, s e g u n d o . - ( i n ­
s u l t a de o n c e a u n a . — T e l é f o n o 9-71. 

Garlos R o d r í g u e z Cabello 
C o n s u l t a d e n a 12 1/2 ( e x c e p t o d í a s 

f e s t i v o s ) . — S a n a t o r i o d e M a d r a z o . 
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S A L A N A R B O N 

MAÑANA, V I E R N E S 

I n t o l e r a n c i a 
1.a jornada." 

SECCIONES E S P E C I A L E S 
a las seis y media ? a las octio ? cuarto 

Se despacha hov, en l a C o n t a d u r í a 
de l P a b e l l ó n , de C U A T R O de l a tarde 
a N U E V F . 

Miaí -cvsr ldo" . l a s dos m w v a í i comKsdáaa 
l U i i u u h i s p a r «(Aitlánitiida»,' quie j i .ye r v.i-
i nos n c s i d r o s , pan a. que d "••.•>(•!• i o n pus 
l ' i o M ' I - I te inoi 'es y |>a.rl.icipen, de 
o iuos tn is icnilais ' iaíi inos, y l o s op t i l n i i s -
í^Sj i ióé que SIICII^UKUII esipeiranzíist , no 
(iol íMi tani ipaco .diejiaj" de venias , p a r n 
••' ai.te.miiila;i' e s l í a s c o n v e r t i d a s en rea-
I 0 a d r 

l ' a n t o en u n a ocono e n oitira como-
fMíi 5-0. íliosia/rroill.a.n i.niteinesaiMito.si nsiun-
tos (i - anuor, y aiini>asi o s t á n M m i a d a ^ 
^¡ajo la d i i r a o c i ó n a c e r t a i d í s t n i a do u n 
c o n o d i d o ¡ o v e n santandeir .Lno, Pe] 10 
l U i f l i s . q u i e n c o n es tas scilias nmi 
t r a s d a p r u e h a s de e x c e p c i o n a l e s ap-
IÍI.IHIC< p a r a ltr.iiiin.Car caí d d i f í c i l u.rre 
a que ha dedioaido sus a.Eanios y dies-
\ ' ' ! | - ' . Accírfcadíüniieñití siacúnidiain l a 
ni., r ' , t .H 1:1, Habar de, Piejpe Duidhis otr .- is 
p é r s o n i a s r q u e tianiliidién nos s i n 1 c o n o c l -
( i ; i - . ÍRíiifaal iSamta Ama, el sai ladísi i inio 
y c . l i f c - .p 'Wi te escaú toa ' , d a n n gra:n )-c-
Li^ive cóni-iicó a l nnuil t imáil lonainío Al-^x 
(Castor, f a l s i f i o a d o , de « G u i d a . d o con 
•o í . l a d r o n e s » , y l a baiií lardina C i r c e , a 
quicen h e m o s apland/ i ido e n e l tiea.tro 
Pere.d.a, inace d e s t i l a r p o r l a panta-Ha 
la l e n c a n t a d o r a ingenn i ida id de A l i c v a , 
l . i snln- ina de l a e n c o p e t a d a y pi 'o-
t.-nc'!os.a d o ñ a C ú s n i d . - . 

E s t a i p e l í c n l a . ifiiiié iinupresiona.da. e l 
pasado ' j u l i o é n Samtandier y o l io (ios 
(ta. o c a s i ó n pa i ra que p o d í a n 10® a d n i i -
ra,r en l a p a n t a l l a l a s be l lezas de n i ñ o s 
tr.;i ü n i a n i p a n a i b l e . p i l a i y a , i a s u n t u o s i -
diud ,(!•' niuiayt.ro Cra .n Caisino, l a a rn-
nilt.iiá' ido n u i ^ í s r a •ogplónd.i ida b a h í a , 
ía mnifT.ficieñein de finoais pauiii-cmlaros 
'\ - i<:¡ -.-.'ra. oniida.d. (roano i ia dio d o n 
. \ ' . M ! i i Piurdo. Ají1 initieres epue y a t iene 
el-a.rgUimenl'.o do l a coni icdia , u n e esta 
p p l í c u l a pana los santaindieirinos este 
olt .> -que co. i i í i i?n.ani .os . 

W'-U na. C.orí •> M í a , la. b e l l a fcntérpra-
dü d u i z a s e x ó t i c a s , haeie u n a ver -

aadicna ereiüieión d d Rispo dio E l v i r a ' 
M c n t - ' s . l a ar l is t ia , iruw.cer.i.hl'e a lo.s 
KíiIaai . teos a m o r o s c i s y , ¡ r e n d i d a ál 
•un, p o r u,n.a. n:i;i.l¡a pa i r t i i da de l a co-
pi 1 i a , ion «Iva inaiDoaslbli?», y con 

e l l a í o r n i a adnnfinaihlo p a r e j a u n sa -
lái i j ' ' V n de . j í r a n d e s a n á n i t c s , F l o c i i á n 
R . d •N ' -ntp.cfiando coiruc:-:.! 1 z u d - u 1 i.en-

p a p i ' l de E r n e s t o , • a r i s í ó c r a i t a t a l l e r . 

Se a b r i ó a l a s c u a l r o do la, tardof 
filié p r e s i d i d a >por e l a l ca lde , scüOlt 
Pocoida P a l a c i o . 

Se a p r o b a r o n l a ^ actas d e las mvh 
n m a i i l i a i i M i s. y ÍIK'1 d r - ; .¡(."H; ordí 
n a r i o se a p r o b a r o n 20 d í a s do lie'ii 
cia. a. d o n L u i s Sai/ . , « n p l t x ú l o o§ 
A y u n t a . n i l en to . 

Se a ,cuerda p a í í a . r u n a f a c t u r a a don 
M . G ó m e z T r u o b a , y b i s cueiibis 
l a s e m a n a . 

D e l a C c a n l s i ó n de T e l é fon es, se 
rfi i t o l a d i i i n i s i ó n de u n a telefanislu y 
'11? as;,,en>so«i r e . y l a . n u M i J a i lo?.. 

T a n i i b i é n a c e p t a l a C o r p o r a c i ó n la» 
c u e n t a s d e l t e r c e r t r in i i es t re del aife 
e c o n ó n i i t . o (l(v 1020-21. 

D e l o s a s u n t o s s o b r e l a . ^^SB 
a n r a i é & a sáieáa: a o p o s i c i é n ñ n a \>hm 
de veeidor m.u.miicip'al, y g r a t t f l í ^ H 
l<j© b o m b e r o s que e j e c u t a n obras cu el: 
A A i i n t a m . K a d o . 

Y se l e v a n t a ' l a s e s i ó n . 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»'VVVVVVVV\AAA'VVW 

S A L A N A R B O N 

J U E V E S D E MODA 

Secciones desde las seis y media 

E l u s u r p a d o r 
D r a m a en cinco partes por 

E A R L E W I L L I A M S 

Se n e c e s i t a n e n e l t a l l e r ( 
n i d a de l a R e i n a V i e t o a i a , u n a ® 

;jü un1' dota, dios u r d i d o r a , ? , u n niiozo, 
j e r e s y ll ( h o m b r o s . . ^ jW 

Se pa . r l i c ' i pa a, las a n t e r i o r e s < 
r a s que- a c e p t a r o n lais p l a n t i l b t s ^ 
b a d a s e n la aaamiblea d i d in 
r r i e n t c , qu^e e l q u e n o s-f l,1'r'p'el1 J 
tes 'de ft.s doce a. r e c o g e r l a , U d ^ J J 
rá . d a d o de b a j a c o m o o b r e r o de 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o H o y , 
A L A S C I N C O D E L A T A R D E . — C 0 NCIERTO FOR LA O R G ü E ^ * 

O I M E M A X Ó Gí A R O . 

FUMESTO PHRECIDO (comedia en cualro partes) 
Varietés: TEePSICHOlE (danzarina (fásica) 

http://comipren.de
http://Pa.trcci.niu
http://ltr.iiiin.Car
http://niuiayt.ro
http://mnifT.fi


E L , " P U E : e L . O C A N T A B R O A Ñ O V I I I . — P A G I N A 5. 

JOZ) 

cuatro a 

as de la 

\ no.oc M A Y O n r : i * ^ 

v a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

é l d ía 28 de m a y o — s a l v o c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o i 

E l « O n z a b a » . 
H o y e«i e spe rado e n este pu !Br tó . é l 

t i!a.sal. lá;nl iii ¡J anii&i icanoi «Oa ÍZUÍ'.KL». 
pi 'ccaclente do V e r á c r u z y H a b a n a , 
óu-nidut"' u d o g r a n , IIIIIIM'Io" de i i a s a i r -

l»ii;¿'i'tos, ÚÍH MjsdLtc- i í ráneo, Va d i e l L i i - 1 - , 
y d o s y íniediio m á j s isi'iCd carganHMIIO 
é s djS sonililihisi. 

Seguro^. 
E # a igeiiiíiana f u é i p é r d i d i a toku l e] 

i x o yiiajo, 
m i é a los 
na,. H a r á 

E s p e c t á c u l o s . 

reIa8co)ilii 

i l d e r ^ l 

i M oni I 
: 0 1 

' ^ l , i,ia., 
I Ja Panij 

n^r, a l 
f acto? J 

sto en ¿i 
ios w 

i de É 
nte la | 

^"'•ii'iiiei 

-• pvoid^ 

' i i ii m 
.V ed éxi-. 

i g e i S 
coin m 

i . cams 
l'P llillllñi 
s. 

J . R. 

LES 

b (urde f 
Le, señoí 

his fosio-, 
CihO ÓOT 
(ÍG 1ÍWI1-: 

I, tl'tlü ( i 

i r a n (Ion 
ii.Mih.is .dé 

i?© áw 
foniistá y 

aicipii 
del afw 

mu 
• { i/icar i 
..•as en el 

VtVWVVW 

O H 

media 

S u c a p i í á n , don F r a n c i s c o Corbeto. 
^ ¿ ¡ • y e r i d o pasa je do t o d a s c lases y c a r g a c o n destino a N E W Y O R K y 

i ' ^ i r i ^ n i á s i n f o r m e s y condic iones de p a s a j e s , d i r i g i r s e a s u s Cons ig -
•rf+oTMOS en S a n t a n d e r , S e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a , A p a r t a -

mi íner0 6 — T e l é f o í í o , 63—Paseo da P e r e d a , 36. 

A g e n c i a d e i o s a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H 1 S 

¿ A U T O M O V Í L - E I S A L Q U I L E R 

0 ' 7 5 , 1 y V 2 5 p e s e t a s k i l ó m e t r o e n c a r r e t e r a . 
8 , 2 0 y 2 5 h o r a e n p o b l a c i ó n . 

A U T O M Ó V I L E S N U E V O S £ N V E N T A 

MATIIIS 10 H P A l u m b r a d o y puesto en m a r c h a , olcctri-
cos coupc 17.030 ptas. 

RICNAULT 12 I I P L i m o u s i n e , seis asientos. Precio a tratar. 
pKQW C o n d u c c i ó n interior. Sois c i l i n d r o s . . . . 25.000 ptas. 
RUD-LAY 12-30 11P Seis asientos, f a e t ó n . C o n s u m e doce l i ­

tros; arranque y a lumbrado e l é c t r i c o s 20.000 — 
O E ü O C A 3 í O M 

MERCEDRS 16-45 H P — Pin v á l v n l a ? , cabriolet, seis as ientos . . . 25.000 — 
BEN/i 8-2Í) H P A l u m b r a d o e l é c t r i c o IJosch, l imousine , 

seis asientos, r e c i é n pintado 23.000 — 
ABADAL 15|I5 H P •. Torpedo sport, cuatro p la /as , bnon es­

tado : 16.000 — 
I I L T M O I ! I L E (modelo 1.'.), rodado 1.500 k i l ó m e t r o s , c o s t ó ly.OQJ 

pesetas con a r a n c e l antiguo, se ven­
do en 15.001 — 

BÜICK sois c i l indros , cabriolet, buen es tado . . 21.003 — 
I'Eü'dEOT 40i!.>0 l l i ! ' c inco asientos, tur i smo , a lumbrado 

e l é c t r i c o . . . . , 32.003 
DRTROITF. sais c i l indros , f a e t ó n , buen estado 11.000 — 
ifjINIBÜS <FIAT» F . 2, doce asientos, s emi nuevo 20.000 — 
GAMION < I J E U L I E T » . . . . 4 toneladas, a toda prueba 14,500 — 

S T O C K S C O N T I N E N T A L , I N D I A y D U N L O P 

S e r v i c i o m s S o m á e i i S f f i . - T e L 6 - i 6 . - S a n F e r n a n d o , n ü m . 2 

G r a n C a s i n o del S a r d i n e r o . — H o y , 
juevipisi, •c i 'n .emiatógnufo: « F u n e s t o pa ­
r e c i d o » , co in ied ia e n c u a t r o p a r t e s . 
¥a i r i f e t é s : «Tea'iiisiicíhO'rea), d a n z a r i n a , 
• ' : - ica . 

T e a t r o P e r e d a . — E m p r e s a F r a g a . — 
4iu,aii •VJIIU.I»; ^ r""o:i | T o i n ] j a i ' ; i d a de e i n c m i a t ó g r a f o . l l n v , 

: l - " ' ' H va--, j i ipvc.: : , ¡g ra j i r i i c i rn c«j>c;utáou,l<>! A la-s 
í c 'n i -o d é la. t a r d •,, g i -an : • r . n n i n í a n -

V'enta de buq.ues. ; t i l : r a p t a s e (!.• lo pc l i f í i i l a . n c i n c o • 
F l e í e s . I p ^ i le-xaimen 'i' • ul i /ai i :--- fíEiF p a ñ í e s , «M-?ni i r a i i i l a m c » ; pro tn-gnnis -

va b a j a e x p e r ñ n e n i a (la. eíj '••••e ¡ j -nl . y a d j i n l v a . .¡I-M-I-. pñ-l •VI.-Í:-' t a : Clara , K i i n l i a i i . 

a i u. an ic r n • el p i ' a a l . m • día l a I ; - . •.•''\\ \'''-:\ cu-
l ' a . in ! , i ega , iu a S u M a j e s t a d .-! l i o y tíe , i > ^ " W m * -
E f j j i a ñ a . 

.cai in, idiiini 
30S w s in te tiza, en l o s t r 
"'JpnipilciiS: 

GfaeJines 
8'4 920 921 

C a r b ó n Cardü'f a I t a l i a 7 65 17 
Minera l e s p a ñ o l a Rot terdam . 5 4> 9 
Corr3ales Danubio a I l o l a n d a . . 10 R0 27 
Nitrato de Chito a E u r o p a 22 115 3 ) 

( l o m o se ve (¿«¡U un ios l u n d . ' M i n l n l i .s 
imcciOs niíniiiiMüs, si 11 íplie i tais 1.a. il.a. fe-
diua Ma nMaaJa, .ein l íos g/a£it€¡g Inuya 

•yil'cuaizado BSSfS o pa-ioci-da-s pij..ip!. ' ' .no-
i ni @. 

E l desiqiiiñ.riani i ifnito que ip,rO(dUi.Qe ta 
l ' - n e l . g ; i - i i i ^ l . ' ^ a , s i n n r siiendo a i i s i i l n l n . 
S u ef©CítO m á s i n m e d i a t o y d e c i d i d o 
ha. |SJÍido nica. 'gii,:a1n. 'denia.nda de hn-
qnies panM c:;;'!"'!! ia.nicrica.no, pa-gao-
dcee d é í i e t e s ipaara •'•! C o n t i n - ntie d o * 

nara. uno . j u d í e n l a . . (Jilo ;| 
n i a ñ a n a . v n i m en ce lo 

•inie 
(';•'(. 

i! l ey 
I í&sl 

a. (10ü 

Á I 

m mm y UERACRÜZ 
s a l d r á de esto puerto en l a p r i m e r a dece-

E l vai>or -ffi-, J " - a . ' ^ L j a x na de J U N I O . . 

P a r a i'CRein'as de pasa jes , c a r g a y c n a ' l q u i c r i n f o r m e que i n t e r e se a los 
pasajero* para l l á b a n a y V e r á c r u z y de ta l l e s de t o d o s l o s s e r v i o i o s de es ta 
Coniliañía, e s p e c i a l n i e r i í e de sus l í n e a s de N e w Y o r k y C a n a d á , d i r i g i r s e a 
ios cons tena ta r ios de l a C o m p a ñ í a e n S a n t a n d e r , s e ñ o r e s 

P « i « > e e l a , ffiS. h a l o > > T e l . 5 8 

tea jn 'mextos i 193 :nn.ga,:i a. I V I n n r b n -
CplieiS ciail.i'al.a.di;,^. 

Movimiento de buque3. 
D u r a n t e eil d í a de ayer i lmbo oil m.o-

v i i m i e n t o de "buquies yiigniiMiles: 
Entiraitícisi: « í P e d h e n r » , i lo P a y u n a . 

011 lastre. . 
"Eilioma,". de R ' i lbao, m ídem.. 
« A r t l b a i i » , de I l n n i v a . o; a c a r g a ge-

ne ra i l . 
S a l i d o s : . «.Éileinian, :.\y.\<\-.i H i i lhuo , c o n 

emioarquies «ao . ceirea.tes 'de ' l á p i e d r a . 
A r g e i i l i n a . j a i r a E u r o p i ; ! , .han s i d o ta.in | ' ' T m ' l l M i r g » , p a r a I.ia C o r u f i a , con 
bilén rany soM'citaidbéi, SOÍHG Ivoido JI.:- ca.rga ge imra i l . 
\i> Eéíahas í l o e i m i b a a ^ a p r ó x b n a s ; nnr | " (HidiMiJmig" I I , , p a r a V i g o . con 
— r p a r a i n a y o i y juin.io so atwMna.bau eai-ga .gem-raj . 
',-•> v i ^ i . d i i i e s / y ' j n l i u jaMo -10. i ' a . r a 1 «Ánt ib ia i» , pa -a S a n f u ñ a , eoi j siafl. 

A las: .siete y mtod ia y 
dia,. g r a n é x i t o . Es t reñ t í1 
d ¡ . • 11 y 12 de la, s.n i 
de l jarde r» . 

y n 
ej liisn-

o i í d i f ó 

p ú b l i -

,11 [jfiS 

i r c n g y MareeJ, inví-a-nta ean ; 
eo ««Cóiili'i1 .se ba.ee' un.a. |. ' l íei 
r n a i i i n p a r t e en l.a. •¡ntei,'¡)ret< 
esi!K-eta.d«!!'o>. qm" la. dosoon. 

T i a lo el (pío. acaula b o y al. T e a t r o so 
ve rá , i'( ÍM la l i a ida. en la, p a n t e l l á mia­
ñ e na . ¡Ní-v íshn-a . a t r a . e r á ' i n l 

S a l a N a r b ó n . — J u e v e s de m o d a — 
11 -' la la.-i fielisi y l i v - d i a . HE] usuirp-a-
d( 1 •>, pi e I v u |.c W ' i l l i.a,!!1^. 

P a b e l l c n N a r b ó n . — I h í s d e , las. seis y 
n i a d i a . «Ej l i n n i i a e del d c i i i j l l ó ir.'.ai'O". 
p i i n i í a a j o r n a d a . . 
t,VVVVVV̂ /V\A/VVV̂ AA/VAA/i/VV̂ AA.\AA/VVVVVX̂ A AAAA/VVVV" 

Go sumid o por lau C o m p a ñ í a ? de loa ferrocar l l ss 'fiel N o n » de E s p a ñ a , 
« d í a del Campo a Zamora y Orense a V i g o , de S a l a m a n c a a la frontera por« 
aguosa y otras E m p r e s a s de ferrocarr i l e s y t r a n v í a s de va'Yor. M a r i n a ds 
•'nerra y Arsenales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras F.mpresas da 

l a v e g a c i ó n , n a c i ó l e s y K t r a n j e r a s . Declarados g imi lare» a l Cardj t í por • ! AJ-
nlrantazgo p o r t u g u é s . 

Carbones ue vapor.—Menudoa ¡par» fraguae, Aglonaaradoji»—Coks B » r g 
ailTalúrgicofl y d o m é s t i c o s . / 

iSAguaQ» ios p&didos a 1» 

Car» o í p e s Informes y . precios dir ig irse a las oflcinag de l a 
'»1«.TO, 5, Barce lona , o a sus agentes en MADMID, don R a m ó n TcrpelB, 
•onso XIÍ , 01 .—SANTANDER, » e ñ o r e s H'ijos de Angel Pérlez y Gompaf l la^-
m o l i y A V I L E S , a g e n t e » de l a Socifded H u l l e r a E s p a ñ o l a — V A L E N C I A , A s i 
«Safe»} T o r a l . 

por 

. la A] 

1,30 m 

,oS é m 
las M 
o dcl^ff 

-ni ío a | 
labor i 
, de é 

'3-

E S T A 

p í e s ) 

V a p o r e » c o r e ó o s h o S a n d e s e » 

^ r t ' a l ? do mayo s a l d r á el vapor A N D I J K , cap. J . do Koning1. 
"" indo carga , s in trasbordo, p a r a los puertos do I I A I Í A N A , V E R A C R U Z , 

y N U E V A O H L K A N S . Se extienden conocimientos directos p a r a S A N -
•MAGO D E CUIJA y C I E N F U E G O S . 

Para solicitar cabida d ir ig irse a l Agente erí Santander y G i j ó n , 

m m fiartía. W a d - R á s . . ^ r d - t a r t a d o S S . - T f t l é f l ^ f o S a i í i t t j é í 

E l d í a P.) de m a y o a l a s t r e s de l a t a r d e , s a l d r á d e - S a n t a n d e r , sa lvo 
S j n . g o n c i a s , el v a p o r 

M . S u c a p i í á n , don R a m ó n F a n o . 

^ l Í ? a i l j Z P a S a ^ ^e toda,S ciase;S Y caiora c o n d e s t i n o a l a H A B A N A y 

p P R E C Í O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
* a r a H a b a n a , 550 pesetas , m á s 2ii de - impues tos . 

/, P a r a V e r á c r u z , 575 p e s ó l a s , m á s 15 de i m p u e s t o s . 

taruh' la ^ S ' n n d a q u i n c e n a de m a y o — s a l v o c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de S a n -
por 

Í ^ . ^ s l ) o r d ; 

Nuevo preparado compuesto de bi ­

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen-

l a de a n í s . Sus t i tuye con g r a n ven-

a j a a l b icarbonato en todos s u s usos. 

— C a j a : 2,50 pesetas § c i ó : 2,50 pesetas. 

D E P Ó S I T O ! D O C T O R B E N E D I C T O . - S a n B e r n a r d o , n ú m e r o 1 1 . - M A D R I D 

de glicero-fosfato de c a l de C R E O S O -
T A L . Tubercu los i s , catarros c r ó n i c o s , 
bronquit i s y debi l idad general .—Pre-

D a venta en U a pr inc ipa le s f ai m a c l a s de Espa&a. 

S A N T A N D E R i P é r e z de l Molino j C o m p a ñ í a 

de buqnes , m e r c a n c í a s . , incendios , i n -
dlvldiuales, r e s i p o n s á b i l t d a d c i v i l , etc. 

C o m p a ñ í a s N a c i o n a l e s y E x t r a n j e ­
r a s . 

V I A L H I J O S 
Muelle , n ú m e r o S 5 . — T e l é f o n o 88. 

VVVIMA/V»/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  

T r i t 

C a í a : U N ¿ I p e s e t a 

P a s t i l l a s d e E u c a l i p t u s » 

E l ó s e g u í . C u r a n l a t o s , 

r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 

r o n q u e r a , e t c . S o n a n ­

t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 

a g r a d a b l e s . 

A y e r t u v o l o g a r id j u i e i n o r a l d r La 
CaUiisa del . luzgadoi del Esile, sagnida, 
po i injnii.a,;-!. e, •nlra, Euseb ia , A j a y 
otí ' jL 

La, pa i te q t iere iHante si iljeíjió j a i r a 
la sn n í a r i a d a le. p a i a da doÍ£) ara..-. 
• •ni f n>(•.•• y cliiez d ía , ' de d e s i ! ¡ e r r o 
y ni .nl la, de Ü&'jÓ |:vi-'i,da,s. 

La 1!: l e lisa i n l a i . -ú MU a.b. ' .olnridn. 
* * * 

I g u a b n e n l e t u v o l u g a r la. v is ta de 
( ansa, s egn ida p a r doiíi d r l i b .< die 

1 iur;,a- .em el J u z g a d o del Es le , < a d r a 
r i la i 'ieii ' T r n j r n ' a y c i i n i ; i i ' / i s . 

Sr- ' a i ida . 1 ü&ié r a n e ' n ^ ' Oi.:s p m v i -
.C1i:i n j i . ' i - • . p a r i ' i . ^ n a ' Mitanle. % la 
I r y . SoñÓl- \'.a l n a > 'da . la. d e l a i c a IIID-

[ dilie.-» lei'i siayas, í'.oli.ci.ta.ndo I.a a l i so-
IIU M'II d(d pr0í:.2'?ki.1dd .1 u a r e g n i p 011 , 
1 1 .> caisid le l uc ra . ltn.jiu.ei>tíi la pena, 
diC I--") p1.'-' ttftó póif" r ada , d . d i l n . 

A n i b i i a j n i e io s i ( j u e d a r o n en l i á . i n i t o 
de son te n r la.. 

Sentenc ia . , 
E n e a u á o , Seguida, po r l o d o i a s (ani­

l l a , l í u l i i ' Via .d . r r . i ' (.)nin1.ana,, eii. e l 
Jn&gajdio deJ Esite, .M. ha diíjí.adiO w ñ -
I r i i r ' a . fn-nd( ' i! .án.d(da. a la. p r o a do 
enndro imeis'.'-^ y u n d í a . de a r r a l o m a ­
y o r (> inde in in iza i ion ile lll() p i v a l a ^ . 

«̂/MÂ WVVVVVVVVVVVVVVVlAâ /VVVvVVVVWVVVVVV*** 

S u c e s o s d e a y e r . 

Accidente de l t r a b a j o . 
A l ias eimeo dr? iSa t a i n d é d é á y i r. en üttiidfófn de 'P'ecjini; nía 

M O D E L O 21 
P a r a m á s informes , d i r i g i r s e a E . 

A l i j a , N a v a j e d a ( S a n t a n d e r ) , emplea ­
do de l a C a s a C L E V E L A N D . 

vende v inos y c o m p r a botellas a, eual-
qiiiier p-Téalo. 

D R . M A D R A Z O , 2 — T E L E F . 5-37. 

a l q u i l o t r e s ho te les t e n i p o r a d a de ve-
ra,no, con i n u e l í l e s , o t o d o e l a ñ u , s i f l 
a n n i e b l a r. 

B a s i l i o del B a r r i o , GaEderón , 25. 

i r e n C á d i z a l v a p o r 

O 1 < ] [ t i u 

p i s o a m n e h l a d o po.r i empo . r ada de, ve­
r a n o . I larninsais v i s t a s a la, m a r y 
l í n e a l i a n v i a . I n f o r i n a r á n , esta A d m i -
uis41 a e i o n . 

l ' asa jc de t o d a s c lases c o n d e s l i n o a M o n t e v i d e o y B u e n o s 

*«>re»aiu, J:nó's " ^ f o r m e s , d i r i g i r s e a aua C o n s i g n a t a r i o a en Santander , - a * 
^DaHo^ 0 8 DIE A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A — P a s e o tft P a r a d a , M , 
- lad0 n u m e r o « . - T e l é f o n o 63.. 

* OH T A L L A » . B G S S L A R V R E S T A U R A R T O D A O L A S ! DB L U N A S , 
L A S F O R M A S V M E D I D A S QUK 8 2 D E S E A . — C U A D R O S ftRA* 

MOrLDUR^.a D E L P A I * V E X T R A N J E R A » 

V e n d o u n a pa i re ja , 17 m e t r o s q u i l l a , 
y u n 

e q u i p o m a q a i n a r i a y c a l d e r a 

i n g l e s a s , e n c o n A m e a i i i n . I n f o r m e ? , 
R A U L E O i ' E Z , M . de Val l ia .dares , 20 

V I G O 

q u e d a n lo s p i sas y m u e b l e s c m p l o a n -
d o el s i n r i v a l b r i l l o E L R A Y O . P í d a ­
se en los b u e n o s c o m e r c i o s . 

I n f o r m e s : S a n F r a n c i s c o , 1, p r a l . 

D E J Ó S E E S C O B I O 

i¡El que se m a r e a es p o r que qu iere! ! 

U n i c o nnedieamen.lo eficaz c o n t r a el 
m a l de m a r ( i i ia , reo) . 

E n t o d a s ilas fa -Pinndas y d i r ogu" -
ríajs , y em cosa, deil an ' tor , Sianita (Ma­
rá-, 8 y 10, l 'a.rni.acia. y ' ' ( i e n e r a l Es­
p a r t e r o , 17. ellt reSIO'lo. 

Se a l q u i l a n . V i l l a . A ñ i l a , C a m p o s de 
Sport . S u r d i n e r o . 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

C i l l a dn Sftn JwOHé. jQÓTnero T.bAfd 

Se re forman y vuelven fracs, 
sraokins , gabardinas y unifor­
mes; p o r f o c c i ó n y e c o n o m í a . 
V u é l v e n s o trajes y g a b a n e i 

desde Q U I N C E pesetas. 

M O R E T , n ú m e r o 12, S E G U N D O 

C A L I D A D I N M E J O R A B L E 

V c n l u a p rueba .—4, A t a r a z a n a s , 4, 

qu< 

éw. 

Eiíi riiqiUfé V"fi;n ina Me,rano, de 
da .eda.d, -qn-» 5» enieointfra.bá 

.ol 111 da' nina, d • las v ías ' , f u é 
lo p o r u n v a g i ' n que araiOa-
cter «'GrHT'tiáidiO» un.a m á q u i n a . , 
üba l iacíenidoi m á n i o l n a s , d á n -

n n 

I ! 

u n 

gi lape con en g a n e n 1 
re, uii-"-r leía vagoineis. 
K3U." v.a,rios"¡ rae sus eoinma-
liba i o , fué IraMl-aida do éjl 
lia, il'íl e s t a c i ó n de la ( i n ^ -

l a , y desde •allí , e n um ¿ ó c l i c , a la. 
Iai.-.a da So-eorro.. 

E n eál'tí JsEiOiéfifco esitaildeioiimiento le 
I u.é - a a.a'',aiiada pdil" o l líij&ákki a-añO1!* 
dirtiiz, Dbii] y el p.rael.ica.nlx' éieñÓir lg-a-
flilítlS nnia. urarida eonitnsa. en el a.no, 
p la, ti^iiUdo IMÍ (•] nüctb COill g r a n m.a-
g u l l a . i n i i n.tn y l i i n t • 'a-'ano'iiragiia.. 

C-e.•ipiles de laaivii na- n l au . - a i ' e asis­
t i d o [ílié 1 i M i d u e i d i i an l i n a eailiriJIa a.l 
ho-iprla;! dfe Sa.n RlaitapI, 

I .a! Iiriaho s;a d i ó cdihoei i i l ' i icnl tb ' •M 
Jnxgia.do. 

L o s perro8. 
En. la ca l le do . b a r q u í n ' í ü i u s l a . m a n t e 

I n é ino.rdida. aya.r, ptu- un. p-M^ro, la. 
n i ñ a d( o n r e a ñ u s j l á (Miiálii \ ' I.I.MIÍina. 
C r l l a j a , 

Fin ' ' en ra i la en -la. Casa da So^-nrro 
da cuati-o' llraridas.i s n la, o í a n r a de, .•• 
olna. 

U n a p e d r a d a . 
A las n.ueve di. ' Ha m a ñ a n a , , en la. 

AlTjiiiiñíñK lia d> Óviieído. eil ciiit'ieo óiM'em.o 
Ca.longe 4M¡ una p e d r a d a a. Josf !'a, V o -
lailldie, ¡priMlneii ' ' ludida inra liisii'iitliíj en 
la (ia,rn.. 

C a s a de S c s o r r o . 
A: \e r . ruaron (- l i rados ejn 03te l ianápi-

en Iv--! a l r l e c i i n i e i i t o : 
Eusíeíjiio Oíiítii.hno Sauz, de t r e in t a , y 

lim • a ñ o s , da irna bieirnla cr.Uiíusn. .-MI e' 
d.alo í n d i c e de t a n ía - l io d-'.ree'iin. 

TimaVi " t ú p l e z , de H ds .añot-i, da una. 
I ' a id.a eointusa .en l/fi m a n o i -z ipi lerda . 

(•.r.in,'-i''i!auiir.|| ;Si H'i'iiy.O.TiO', dir die/, 
afina, de una . b e r n i a rontu-sa en el l a ­
do sir,pe,rio,r. 

A m efWiO 1 ¡¿«IMOZ, de e i n e i i e n l a . y •-.¡.•.e 
a ñ n s . da u n a c u n l u s i o n en l a i v j i ú n 
I r 011 t a l . 
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E N S E G U N D A P L A N A 

E L C O N G R E S O M E T A L Ú R G I C O E L PUEBLO CÁNTAB 
L A S C O R T E S 

S e p l a n t e a l a c u e s t i ó n d e l a s d é c i ­

m a s p a r a l o s A y u n t a m i e n t o s . 

E N E L CONGRESO caikii lo en 50.000 tawjlaidaisi, porque 

iruttik'm púbfliica.. 
Rog-uto coaiicuii-noncia en e s c a ñ o s j 

i v . ü n m m . 
Se 'aijaiueiba ol acta de l a ses ión an-

Itejiiioa-. 
L a s déc imas de les Ayuntamientos. 

E l s e ñ o r SERRANO JOVER pineson-
t a y (leíl/onlidie u n a proiposiicián enca-
niániaida a oMener urna nuandifeisikaición 
pairkniuentainiia m favor de l a giesitáón 
que Aiiieriiem hiaciendo los Muiüaiípios 
cíe las grandies oai]>¡taléis, pa.ra. qu^, 
can a,ri|e;g|Io' ¡iil pi'esmpuesto' vigíenle, 
se lies íiiutai'loe a colrrar uaia décímia 
de la. coi i tmlmctón induiíltria,! y ter r i -
tciriiail, con abjeto de dedioaii'la a obras 
p ú b l i c a s . 

E l m k ú s b r o ' de HACIENOA dice que 
ccxbio esta diispoaLcióu es t á inc lu ida 
e n lo® deseos del Gobierno se asocia a 
l a propieisilfeló'íi del s eño r Seirrano Jo-
vei-. 

E l s e ñ o r BESTETRO hace uso de la 
palabi 'a, expiliiicando el voto de los &o-
ciaJiiislia,:-;. 

Dice que esta lantoriización, por lo 
que se isefiieaie all Ayuiitaíiiriento de 
M a d r i d , serviirá ipara ejecultuir u ñ 
pilan' de obras p ú b l i c a s descabellado, 
que se t r a g a r á e<l piuesupuesto vigen­
te, s in hencficio ajfgamo para nadiiie. 

A.'iuunciia l a coniásión de voíidacteros 
dluaneliuillos y quie los soioiailistas vo-
tairáJii l a propoíi ición, porgue repre­
se uta u n estíniuilo para el Gobiiemo, 
pero con todo génea-o de salveda.des. 

E l miniisitro de lliAICIENDA le con­
testa que el Gobóemo eslbuidlará cada 
caso partiiouilaru lentie. 

Es tonuada en coaisáderaclón l a pro­
puesta. 

El s e ñ o r A L V A R A D O hace ailgunos 
iruegos nelacl'iOniaidos ccai eil criiterio 
dial GoL'iiieü'no en l a r ag laanen íac ión de 
Jais inensi cines a l a Guiardm oiv . l y a 
los C.a.iiab'i meros. 

E l problema aceitero. 
Continina el debate sebre l a intx'r-

pcüiaxHÓai del s e ñ o r F E R N A N D E Z J I ­
M E N E Z , irela:ciona,da co¡Q lia exporita-
ci('ni di' aceites. 

E l s e ñ o r M A C I A consuiine el .seigun-
do turno , leyendo datos pana dea nos 
t r a r que La proiducción de aceife au­
menta, annaliniente en un 10 por 10'). 

Dice que en Itialbi, p a í s coniipeitidoT 
del nuesti'o en la. p r o d u c c i ó n die acei­
te, diisiniinuye l a expo r t ac ión a nuedi-
da que auiinenlta en E s p a ñ a , por |a 

iciho píroducto. 
Gobi 

iriiejor oailldaid di 
lAifinna que si 

exipt 
«btenidrían 

'Xcn 

un pbizo • d-
peer cr.itie con-
no b a j a r í a n 

e ¿a persc-
feiteniática. de que se viene-
v í c t i i na s a los productore? 

ha babiido falt.; 
u n a ñ o que í; 

í á r a l a 
diez a ñ o s , se 
cepto unos in 
de ilifü n i i l ld i i 

Añiaide que 
icuicJián 
hiaicieiidu 
(i-livareros. 

Elogia a l ininiislro de Fomento po:' 
haber supriinnido el sistearua de expo't 
tajolón que regía., que se prestaiba' ; 
jinichijrs inni.oi'aOiidaides.• 

Aise^gnra que nuiiica 
die .aicoHe. ni siquier; 
pnwliUf í^('ai atetnaS srrto a 65.0C0 tone 
íaidáia, y a ñ a d e que de todos modos e 
Gobierno tiene en sus míanos el oiern 
de las fi'cnteras á la expor t ac ión s i s-
coinioliiejiaiii almsos. 

E l miiniiislhro de FOMENTO neiter.' 
lo que tiene dicho en anteriores se 
isioineis; esto es, que se d a r á n garan­
tí is pana que en el mercado rntetrioo 
no falte el aceite a l ]>recio corrjlinte.' 

Se . e x t r a ñ a , de que siendo esto as í 
Vos prpidmctores no atiieinid,an las i n d i 
(•:ii ii>nes que iha heoho' para que SÍ 
siindii^qucin y ofrezcian ju,nttos las ga 
naint ías necesarias. 

A ñ a d e que no hay m á s soikiición 
que ayudar a l GobiérnO' y que esv. 
a.\ ufiia l a ijwieisten los propios intere-
aaidoia, agrupan.dose por provinoiiais y 
i'!r;'ic.iMido ga.i^a.ntia.s, y c u á n d o ' á "So 
ee llegue desa lpa re r e r án los diepósíitos 
en niietállco. 

E l pneisidmte de l a CAMARA ma.-
ipnífiejst.a que ©s indudabl© el derecho 
del s e ñ o r M a c i á a recti l lcar, pero que 
comió supone que en los pocos mo­
mentos QWQ faltan pama entrar en el 
orden del 
IOM 'l'lO, | 
que el sen 
laté ailuríici 
gegiióin u l t i 

E l señoi 
jirer.-ir.'iiti'. 

E l p'reaidií 
con ore y e l 
ña i lando quic 
Oi.ón dell iac: 
log -iSlindioait 

Iviv no teudra t 'empo paira 
d r í a n i iiprov-ecl lií irse ] i a i M 
r iPíaz de' la. (".'t-bosa. reicdj'l 
•i?, tle que fué objeto en l a 
na. 
MAiCIA oneoabta su derecbo 

efe de la, CAMARA le re-
s e ñ o r Mac iá rectifica, se-

• por La foirma de prodiuc-
îltie no os posible foininar 

os de que ha hiaMado eÓ 
s e ñ o r Da Gutenyp, 

E l miniateo die FOMENTO diiice que 
los exi>o'rt.a,doires y produotoreis tiieno.v 
en su mlaiiiO' el poder ev.iitar la, eleva-
ción del precio, con lo que corasieigiu-
r á n que se devuelvan, los depósi log en 
meiáli ico. 

E l s e ñ o r MAiCIA in;siste. en que hay 
í^obra.d.a. pTOdlUiCCaÓn. 

E l i n m i s l r n * FOMlvNT<>: Vo [ü 

Orden del d ía . 
C o n t i n ú a el-debaite de i a Tabaeale--

ra.. 
E l conde de los ANDES defiende un 

voto píi/rticuilar -a l a totalidiad. 
Alboga por que se. disniiinu.ya el tan­

to por diento de l a comiiigión por ven­
t a do efectos timbra.dos, y a que la 
prudiif i ¡i'in ha aumentado considern-
blemiente y no es justo que l a Compa­
ñ í a Ai ' ie iukutar ia obteaiigu auxomát i -
cairaente m^aycaeis beniefieios. . 

Einiconiíiia las ventaijas que t e n d r í a 
para, e l Estedo el que en lugar de ad 
nuinistrar inidependíi/e/ntemente l a Com 
pañia , AnviHl.afa.ni/a. la, Rienta, de Ta-
l>acos se a'Soiciia.se a. és ta . 

Aboga por que el Estado y l a Com-
p a ñ i a Aiir.eiidataiiiia, orgaini'cen el l i ­
bre cu l t ivó del tabaco en E s p a ñ a . 

Oree sincerajinente que el minis t jv 
no hix- pacifcaldo el proyeclto con Ja 
C o m p a ñ í a y por tanto éf.pajeto os sus 
ceptible de niodlfieaeionesi que pudie­
ran haiciersie peGogiendo loa diistiin to* 
])íu,ntos de comciidiencafa de los diferen­
tes stsctoaesi de l a C á m a r a . 

E l Señor BERNAR'D, de l a Comi­
sión, defiende el sistema de monopo­
lios y ÉL cont inuaioión cel can trato 
con l a An-i'iend a tar la . 

Euitiienide que. l a proipqa'ioión del 
conde de los Aindiés, de que se reorgu-
nice el Consejo de l a C o m p a ñ í a Arren 
diatai'ia, c o n s t i t u y é n d o l e con cuatre 
consejeros em repmesmtac ión de éstí ' 
y otj'os ctoatro que iiepres-e'nte.n al Go-
blieinno, difieulltiaría eXitraordiin,aria-
Uiiente l a Admiiniistración de l a Rent-i. 

Expone Jas difiicuitrades con que pa­
na eijieircer la. vigiilanciia, necéíaaria tro-
p e m r í a el Estado si se auitorJmra ét 
l ibre cul t ivo del tabaco. 
. Riactifiicain anibosi eiradoines y es de-
oecihaido el voto piairticuliair. 

E l s eño r DARCIA consiume el pr i -
.ner turno en conl'.ra, de l a toitaHídat' 
del dictanien. 

S e ñ a l a la. a n o m a l í a ac que l a Com 
p a ñ i a Arnenidiaitana no presente lac 
cuentais al TribUinal de Cuent,as p a r í 
su c o m p r o b a a i ó n y lee las diisposicio 
ríes que obligan a todas las en.tidadeí 
a presentar sus cuentas al menciona­
do' Tir ibunal . 

Expone la, gravedad de que no 9t 
haga esa fiscalización en i a Com.na-
ñ í a Amnonidaítaa'i a. 

E l s e ñ o r ESTE VE, en nombre de la 
Comiisión, le eániteatia, diicienido qu/ 
'a Coniipañía Arreiiidaltúuniia no ha in 
fninigido Ja ley de Contaln'ilidad, por­
que no e s t á sujeta a esa ley. 

E l s e ñ o r P E D R E G A L dice que to­
das Jas entidades cons l i tn íd .as nnr e" 
Estado e s t á n obliigadais a esa, fisoall-
i s m é t á del T r i b u n a l de Cuentas. 

E l miiniiatro de H A C I E N D A apoya 
'as manjife§taioioines liechias ])or el se 
l a r Esfeve y dice que l a C o m p a ñ í a 
Vrrendaltai'ia no e s t á sujeta a l a ley 
le ContaJKiiMdad y que, por tanto, ni-
'Stá sujeta al fal lo del T r i b u n a l dr 
Cuentas. 

E l .señor OCIO intieirvi^ie en el de­
bate, mianif estatuid o que hay una, par­
i d a de descargo' d e l a Com p a ñ í 
^prendiaitania en el ejeroicáo de 1919. 
oor quielma en los cambies a l com-
ppar d i r ec t ame i i t é tabaco en. raima 

Hay t a m b i é n •otra yvaríida de des 
c a r g ó , por gastos- eventualles, de m 
mi l lón ochocientas n r i l peáeéaia. 

Queda en el uso' de l a palabra e" 
s e ñ o r 0,;cn.o y a las odio de l a noche 
se levanta la, ses ión . 

EN E L SENADO 
M A D R I D , 11.—El s e ñ o r Sánchez de 

Toca, declama abier ta l a sesión a las 
cuatro míenos cuiainto de La tamde. 

En el banco azul los martiatíPós di 
M a r i n a , G o b e r n a c i ó n y Traivajo. 

Ruegos y preguntas. 
E l miinistro de l a GOBERNACION 

contesta a una. i n t e rpe l ac ión que el 
Señoir Ewpcirave fe 'hiizo en una de las 
anteriiomes sesionles.-

Dice que el Cobiieirno se ocupa de 
las asijiiraoiones de los aeone tá r ios de 
los Avuiitaniiientos. . 

E l s e ñ o r É&PEIRJAVIE rectiifica.. 
E l scñoi ' CAR CIA MAQUERO dice 

que hace Itiiem-ipo 39 ocupó de esto 
asu n.to y que debe Inu-erse algo en el. 
aapoclo técnico de l a cues t ión . 

1 nr- i v i : IH II los s eño re s G U T I E ­
RREZ DE L A VEGA, SENiRAÍN y 
VKXTOSA y ROYO VILTlANOVÁ. y 
a todos contesta el niinisrtro de la Go-
bémacióiD. 

E l 
r a a 
por 
band 

diia 
i b i v o 

j'ctor ST 

que 

' I LLANO V A co t í sa -
'"eiiíCmail de Segiiri.dad 
xl.raJ,imitla,d.o en sus 
e> age ra í lo s . 
> la GORERNACION7 
á ex,ag'',ra.(,l(')n e s t á eh 

F i mñscr GONZALEZ E C l l E V A l í b l 
• •xplama. nnia iiiitenneJacion. apíbrie la 
po rnog i r a t í a en Mlaldriid y le coniteista 
el raniniiafero1 de la. GobepuaicJon. 
• E l iniiiinisitm die GRiAICIA Y JCiSTI-
CIA mi be .a la I r i l .nna y da bc ln ra a 

aver fueron los piroyieetosi de -ley quíe 
aiproba.dos en. el Cons •jo. 

Orden del día . 
Se diiscufie l a cnninnjcación. de Ha-

cilenida pnldiando l a exenc ión de tirilra­
tos a lois Sindicatos; induslr ia les y 
rnercanitiiles. 

E l sieño.r GHAiPAJl^iRIETA consiume 
efl p n i n v r turno y c o n » no ec'íán pre^ 
senteos n i el min is t ro de Hacienda n i 
ninguino de los anleimibros de l a GoPWi 
sdóih se aipliaaa este deilnaitie. 

Se diiácjuitie el voto partiicuilar deil se­
ñ o r Ronnero Onrón al crédiijto p.?p¿..la 

de 60p p i m m i'l Cu/"rp'j 

apl,a,C0 
¡lo. 
e en S3t-

creaoion 
de Ocrfteos. -

E l aun r 0M voto pide qu 
l a d i s c u s i ó n y se accecíe a 

piaisia l a Cámnira. a r e u n í 
ciones. 

•Se reaniuida. la. seeiitjn p.nra dar cwo-rt 
t a del resuflíbaido de lais sisipciones y se 
levaiuta a las siete y cuarto. 
VVVVVVVVVVVVVVVV\AA/VVVVVV\̂a/V\A«'VVVVVVVVVV̂  

DEL ATENTADO CONTRA EL SEÑOR DATO 

S e b u s c a a u n a b o g a d o 

d e s a p a r e c i d o m i s t e r i o ­

s a m e n t e . 

Declaracio^ev de Rodenas. 
MADRID, 11.—El juez especial que en­

tiende en el proceso instruido con mot i ­
vo del atentado contra el señor Dato, efe" 
tuvo esta m a ñ a n a en la Direcc ión gene­
ral de Seguridad, donde conferenció con 
el subdirector señor Ródenas . 

Este ha negado que anoche se practi­
caran nuevos registros en la barriada de 
Vallecas, y dijo que si a l g ú n a ges t ión se 
había llevado a cabo h a b r í a sido por 
cuenta de la Guardia c iv i l . 

Confirmó que han llegado a Madrid 
tres sindicalistas de Earcelona, detenidos 
en v i r tud de exhorto del señor Escalera 

Por ú l t imo, mani fes tó que la Policía 
de Earcelona busca a un abogado que 
hace d ías desparec ió misteriosamente de 
la ciudad condal. 
VVVVVVVVVVVVWVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVW 

H O M E N A J E A M A R T I N E Z ANIDO 

E l p u e b l o d e B a r c e l o n a 

a c u d e a l l l a m a m i e n t o . 

EARCELONA, 11.—Esta m a ñ a n a se ha 
celebrado el homenaje al gobernador se­
ñor Mart ínez Anido. 

Asistieron al Gobierno c iv i l comisio-
oes de las fuerzas vivas de la capital. 

Llevó la voz cantante en el acto el pre­
sidente del Fomento Nacional del Traba 
jo, ijuien p ronunc ió un discurso diciende 
que todo Rarceiona ha respondido al lla­
mamiento que se le hizo para tomar par­
te en el homenaje al gobernador civil 
por sus acertadas gestiones, y que, como 
resultado de este llamamiento, se han re­
unido m á s do 21.000jjadhesiones ind iv i -
iuales y m á s de 216 de entidades y cor­
poraciones, entre las que figura el Ayun­
tamiento. 

El presidente del Fomento Nacional 
del Trabajo ofreció al señor Martínez Ani­
do en unas tarjetas las adhesiones reci­
bida?. 

Contestó a este discurso el s eño r Mar-
ínez Anido con otro, diciendo que él e 

enemigo de esta clase de manifestacio­
nes, pero que no tiene m á s remedio qut 
agradecer ésta, porque reconoce que res­
ponde a un espí r i tu u n á n i m e del pueble-

Agregó que es absolutamente necesa­
rio que se den pruebas de civismo para 
terminar con la s i tuación angustiosa por­
que atraviesa Barcelona. 
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N U E V A P R O T E S T A 

E l m o n u m e n t o a J u a n 

B r a v o . 

M A D R I D , II .—La, protest 
designac ión de la plaza de 
l ín para emipla/.anliento < 
rnento al comnnero Juan 
levantado en Segovia. hiá I 
en, M a d r i d , y son nmebos 
tes de l a . v i e j a ciudad casi 
qyie se , l amentan de qu 

a que l a 
San Mar-

Bravo ha 
'•nido eco 
Ls ninan-
eliana los 
se. i ule uto 

romper el encanto de la, c l á s i ca plaza 
de San M a r t í n . 

U n grupo- de artistas y c r í t i cos de 
arte, entre los que figuran nombres 
pro&tigLoóos, ha. d i i i g ido al A \ u n t a ­
miento de Segovia, la. siguiente expo­
s ic ión : 

•«Noticiosos de que un gran iinme-
ve.-iii.os de l a ciud 

a dii'igiidoi en súplii 
íiniO Aymi tan i ienn 
il moniimenlni que 

" n a 

ro m 
so h; 
l en ló 
que 
e r ig i r al comuniero 
plaza de San Mar t í n 
en. otro sil luí die la ciudai 
n íbi n sé adihier 
dJiohia FUI plica,, co 

pa,i 

!• 

Segovia 
se exce-
a rogar 

proyecta 
vo en la 
;vantado 
que sus-

monumento m> h a r í a sino descompo­
ner y profanar la. bella a r m o n í a , e in-
timlduid de tan maravillo'so r incón pe­
go v i ; mo. » 

Fi innan este documento, entre otros1, 
loa s e ñ o r e a Machado, Ortega Gassét , 
F r a n c é s , Cosío, Zubiaurre , Zuloaga. 
H ctor y Pecahia, Ronié rp de Torrc-s, 
Maclio, A z o r í n y Wintihu.yswen. . 
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LOS C R I M I N E S S I N D I C A L I S T A S 

D o s o b r e r o s a s e ­

s i n a d o s . 

T V i : A A J J A 

C r ó n i c a f i n a n c ¡ é p a 

La^ coi-tes suspenden sus suri , 

BABCELONA, 12 (dos m a d i n -
—Esta nocte, a las doce y cna'-tc 
Inidividuos fueron agn didos c-n I 
l ie de San J e r ó n i m o por un gruj 
desconoc i dos, 
ro 25. 

Les hicieron. 
Conducidos 

m]ás iH'óxima., 

uta). 
, dos 
i ta­
to de 

frente a. l a casa núiin -

ocho o,diez disp-iros. 
a la Casa do So. !uro 

íalleciia-on a \.oiÍ-l dS 
•ar, no habiendo podido ser ídi tng 

tificatdos. 
Uno de los muertos ro pro;- ' 'nía de 

?5 a, 30 a ñ o s , y el otro do 30 a SS. 
En el bolsi l lo de uno dó ellys se en­

c o n t r ó una car ta firmada pm Pablo, 
u n re t ra to de n i ñ a y otro d é un gru­
po de obreros toneleros. 
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NOTAS M U N I C I P A L E S 

L a g e s t i ó n d e l a l c a l d e . 

De madrugada recibimos el estado 
comparat ivo de la r e c a u d a c i ó n obte­
n ida por los c a p í t u l o s de1 Presupuis-
to M u n i c i p a l entiu, los a ñ o s económi­
cos 1019-20 y iüán-2!. 

Como a esas norciis y a tenemos com­
puesto el per iód ico , nos vemos (11 la 
p r ec i s ión de dejar l a pubiicacl 'm de 
a q u é l para el n ú n i e r p de m a ñ a n a . 
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DE SAN S E B A S T I A N 

H e r e n c i a d e s i e t e m i ­

l l o n e s i n e s p e r a d a . 

SAN S E B A S T I A N , ¡ l . - E l s eño r 
Arr ie ta , jefe de l a secedón a é r e a del 
t ranvj ía de Hernani , domiciliadlo' en 
A s t i g a r r á g a , ha recibido una car ta de 
Amér ica , d á n d o l e cuenta de que un 
t ío suyo, que e m i g r ó en' 1^71, l ia fa­
llecido, d e j á n d o l e hieredero de siete 
millones de pesetas, dos er efectivo y 
cinco en fincas en l a P a t a g ó n ia,. 

L a herencia Lá d i v i d i r á con una her­
mana suya. 

E l s e ñ o r A r r i e t a ha obs-iquiado esta 
noche con un banquete a sus amigos-
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N O T A S P A L A T I N A S 

^ (ilij 

durante los seis d í a s ^ 
mié rco les a m i é r c o l e s por rcunii.^ • 
doniiingo, una fiesta religiosa y ^ 
oficial, dos d í a s de semana paj^ 
t a r i a y otro d í a laborable que ^ 
clona comjo comiplemento. Kc 
que no cuniiplcn b-ien los paj 
r íos el descanso doininical n i 
j a de tener excelencias en la 
la, fjomana, par lamentar la . 

La verdad es que pa ra el restiíjJ 
pracuco que nasfca ahora ha toca(]¡| 

í s de la. actual etapa legislaM 
de a l g ú n modo hay que l l a i t^d 
í ó niiismoi día que vaquen los 
nien¡tai ' ios seis d í a s que quince. 

Sigue la, in d e c i s i ó n y el r e t í ! 
to predomlimimlo en los mcrcadusj 
xalnres, inipidiend,o el de&arrcllo 
mal do las actividades bursátiles y | 
naiLcierag. 

Var ias causas, concurren a 
el desenvolvini ionto de 'nuestros 
cados: la, s i t uac ión internacional a 
da vez m á s confusa y preñada l 

icmizas y cortapisas para, el 
cío y las finanzas entre los países 
ti-:i,[es y los de l a Europa Centra! 
>esar de los esfuerzos que, Alemanil 

real iza para desembarazarse del I 
ga l que los aliados le ponen; la 
ga m ine ra inglesa, que afecta ¡1 
as indus t r ias e s p a ñ o l a s por la caros 

t í a de log carbones que de olla se o 
r i v a y l a dificultad, de aprovisksi 
miento de este combustible; la seg 
dad de u n a p r ó x i m a omis ión en Ei 
y a y atender a las necesidades7 
p r ó x i m o verano, l o que tienel 
mente que imped i r l a sialida dg 
ro p a r a inversiones corrientes de 
•sa,, y lag diversas fiostasi qu* 
caincidido- en esta semana, a 
a los compradores de los mercados, ¡I 
en canubio forzando a los vendedora ' 

Mnr c 

OS II! 

Gumplíme^tando al Monarca. 
M A D I U D , U—Cinco agregados mi-, 

litiires, de Embajada .» extranjeras que 
aco mpn fiaron al Rey en su viaje a 
Valh ido l id . han estado .hoy en Pala­
cio, con objeto de cuniiplimentar a l Mo 
narca. 
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" E L F I N A N C I E R O " 

1 íei vienli in. ' i i ¡e 
•oin id'^si de que a 

E l n ú m e r o 1.049 de esta importante 
Revista, madr i leña . , correspondiente al 
d í a 6 del actual, publica, entre otros 
trabajos, los siguientes: 

E l c r é d i t o y los. negocios; Semana 
Internacional , po r Mil ió; Crédi to de 
l a U n i ó n Minera,, por A. Ce bal los. 

Secciones de N a v e g a c i ó n y Cons 
truccionesi Na,vales, Avisos oficiales. 
C o m p a ñ í a s y Sociedádesi, Pesca, Con-

rvasi e Industr ias der ivada®, F e r r o 
carri les, A g r i c u l t u r a . Miner ía y Me 
ta lu rg ia , E s t a d í s t i c a , I n g e n i e r í a d 
Indus t r i a . Seguros-, Dividendos.y Cu­
pones, .lunta.si genorales, i ndus t r i a y 
Comiercio, ímpor t ac íón i y E x p o r t a c i ó n , 
Subastas, etcétera.. 

C r ó n i c a s dé C.uipúzcoa, M á l a g a , Ge­
rona, Za.nuna,, Cuonca, Vizcaya, Crap 
Tirp.t,!>,i)f 1,. Francia/. Alemania. 
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D e B a r c e l o n a . 

Los moios de encuadra. 
EARCELONA, H.—En la sesiém. qur 

hoy celebre la. D ipu t ac ión se t r a t a r é 
de t ransfer i r a loei. Ayuntamientos las 
cargas que .su|ionen el •sostenimiento 
de. los imoizcis de encuadra,. 

Fundan los di|nita,d(is osla, preten­
sión en que se trata, de una Ins t i tu -
Giilón qno .s'-lo bonelicia, a los Mun ic i ­
pios y que la autor idad cpre sobre ella. 
I iciien los diipntados1 6» nubi, 
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obrerc 
rbrn. c 
i-1 Go) 
tico (i 

Y 

[X>1 \-i •• 
riMcl-i,-
laundc 
haya 1 
ras: 9; 
de los 

(¿íúrg 

a ofrée&r el papel a m/ás 
queden cireunstancias norniíiles, 
que i'epercute en todos los con 
l a Bolsa. 

Así no es de e x t r a ñ a r que &xani 
liando las corizaciones del nnérdii 
últiimo en relación, a las do In sentí 
na anter ior se nota un descenso ca) 
general, especialmente en los valo[í 
ban,carioS, conio el de España , llío 
la Pinta,, e le , industriales y aun 1» 
te de Las deudas del Estado, quí 
guardan r e l ac ión respecto a. 'áol 
cha. 

Unicamente el g n i p o ferroviario.^ 
sostiene con relativa, facilidad, 
camibio' el exti'an.jero sube en prop"? 
ciónos lainiontables, sin duda, ¡ w f 
el n l t imiátum, de l a Entente a Alema­
n i a por el pleiito de las repatatfi 
h a ocasionado l a c a í d a del Golne 
a J e m á n y el cambio indudable de p1 
l í t ica, que hace pensar fundadas 
te en l a inmediata, t onn i i 1 ación P»̂  ^Uidh.ti 
fica de este l i t i g i o s in sanc ión^ 
ocupac ión del Rhur, y 
de una, vez t é rmino , a esta 
pesadilla, que d e s p u é s de dos añosl 
miedlo del a rmis t ic io a ú n no Ha p ^ a i © 
m.itido a l mundo colocarse en veMl 
deaia siitnaoión de paz, de bwlo I '1 
indispensable para que la vida dr -
tercamibio miundial funcione con 
r a normialidad. 

Como se ..ve, nuestras prevlsioi» 
solire l a p r o l o n g a c i ó n del estado 
l>resivo de los mercados 

Imrsá tiles 
confirman, pues con ligeras 
nes sigue l a Bolsa sin conseguir 
do él, y err emos que a ú n ha de c0"' 
nuar algunas semanas m á s , 
g ima v a r i a c i ó n en l a situaciófl 
ncional , y a que l a anterior ao 
ten,dencia a»camibiar . 

RICARDO S U A R E Z MARTIN^ 
Eteidactor-jefe de «El F i n 
Madriid, 7 de mayo de 1921, 
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E L P U E B L O CANTABRO se Halla 
venta en los siguientes P1"1*̂ ,, 

E n Madrid; Kiosco de «El 
calle de Alcalá. 

E n Bilbao: En la librería de 
Cámara, Alameda de Manzaneo^ 
en el kiosco de la estación 

tander. 
E n Burgos: En el kiosco "La 1 . 
E n Burgos: En el kiosco «La plJ ••' 
dad», de Ursino Bartolomé, P,se0 

Espolón (Teatro) 
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